
o TEMPO,

"

<'

Síntese do BoI. Geemet. de A. Seixas Nctt,o; válido atê
às 23,18 hs. do dia 7 de março de 1�69 "

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1005,9 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
28,2° centigrados; UMIDADE ,RELATIVÀ MEDIA:
89,8%;" PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 12,5
mms.: Negativo - Cumulus - Strotuz Tempo mé-
dio: Estavel. ' (
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SINTESE
o Ministro u� Educação liberou

verba no valor total de 21 mil
cruzeiros novos, destinada a cu­

brir as cotas dos orgãos da ado

ministração direta e das aut,ar.
quias educacionais, da rede tede-

1'311 de cnslnc; referentes ao segun­
do semestre de 1968. Pàra tratar

desse 'assunto) o ministro 'I'arso I

Dutra deverá estar hoje em Bra· j'sília, onde entrará em contato"
com o presidente Costa e Silva.'

MINISTERIO DA ED'UCA'ÇAO

o advogado Leopoldo
que se encontra preso 110' quartel ,1
da Policia Militar, em Niterói,' aeu- I
sado da morte .da milionaria Da- I
na de TeHé, classificou ele "palha- I'

delega- I

SUDENE EXAMINA OS
EFEITOS DA 'SECA

Teênicos ' da ,SUDENE estão no [ ,

Ceará (visitarão)'; depois; a Parai,
ba e o Rio Grande do Norte) a fim

de observar os efeitos da falta de'

chuvas no Nordeste. A medida to­

ra anunciada na ultima reunião do

orgão pcio superírrtendente-adjun­
to,

'

sr. Diniz Xavier de Andrade.
Após permanecerem dez dias na

il'ogião, os tecnicos apresentarão ,

um relataria à SUDENE indicar>
do as providencias que devem ser

tomadas face a urna possível si­

tuação de calamidade publica pro­
vacada pela seca, no Nordeste,

I

LEOPOLDO HEITOR DEFEN·
DE·SE DE ACUSAÇÕES

PRISÃO PREVENTIVf\ PARA

,INDm;TRIAL CEA�ENSE

,I

O promotor Eyorand Benevolo,
do Estado do Ceará, solicitou a'

decretação de prisão prevcntlv»
do industrial Leonel Jucá Filho,
sob a aeusacão de emissão de che­

ques sem f�ndos no valor de '6::;

mil cruzeiros novos. O pedido, que
será .aprecíado- pelo juiz da 7.' Va­

ra Civil desta capital, diz que o

industrial - que já foi um dos

maiores donos de industrias no

Ceará - emitiu cheques sem Iun­

do,' duplicatas e promissorias sem

valor.

INCENDIO DESTRÓI LABO·
RATÓRIO FARMACEUTrCO I

Um violento iI1cendio �.estruiU I
um laboratório farmacoutico

10'-1calizado na avenida Brasil, n° 167;),
no Rio. As chamas tiveram inicio I
nas ins,talações· do prit:1eiro andar, foriginando-se, segundo as f.utori,

elades, de um curto circuito no

sistema eletrico. ,Os prejUlzo3 fo­

ram vultosos, mas 'não houve ví,
timas.

,
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E lemp'o, '"de esíudar
I '.

O, Arccbispo MetropolitailO" Dom
Afonso' Niehucs; àçaba de recebei'

ielcgra'ma do Vaticano, pcdind()
sua presença 'cm Roma nos ]JiÓ.

. ximos' dias' 25, 26' e' '27; a fiÍn d�'
parficipar de uma reuníão" int�l"
nacional d�' Sê,ct:et*ri�s' (J:c,'_ ��l�i.-',
nácios. O encontro tem' p!lr ob,ie· "

tivo a' discussão âa� no'tm"a; flm<
"

daméntais do di;cumento básico:'

que, no ruturo, d(n�erá i:éger ':1>- ��/' ,_"
"

mácãQ do cl�rõ.' Como .se ,só,lbe"
I Do-rit Afonso "N{ehues foi ':eleit� �;ú','
julhe do ano passado titular d,�
Secretaria dos Seminários do Bra­

sil, .
e é nesta condição que deve­

rá representar nosso País 110 con­

clave que ''terá liIga'r em ROIna mi
última se�aj1a: elo corrente' mê;s.

'O: "A#�ebispri Metropolitano, segun·
tIo, se' informa, "pretende estar )J!!

�yOlt� .à Florianópolis para as ceri·

'mõh,iàs litúrgic�s? da Semana Sall'

FloriànÓDOlis
ganha hoje ...

mais escolas
O Prefeito AcáCio Santhiago sc

dirigirá hoje novamente para o in·,
,terior do Município, desta vez pa·
ra presidir à solenidade de inau:
guração dc mais dois ;rupos 'cs·

colarc�' construidos durante a sua

administração.
O primeiro dos novos grupos sA

localiza na Barra da Lagõa e é-du.,
tado de três salas de aula, além
de um galpão e cozinha para pn:.

paro da merénda escoiar. O GutriJ
fica na Cost:i da Lagoa, p,ossuin.
elo dU<lS salaS de aula, gabinete t'

cozinha.
Fonte do Gabhfete 110 Sr. Ac.i·

eio SantlIiago informou na tarde
de ontem que bS duas obras custa­

l'J,lll à Uunicipalidrrdc NCrS 26,'13.
I

.
-

Esa, '41z ,.,nlo eusla ta vida
I l. I ,f j'" I I

SC.e Paraná
tório ponte
para a uniãu
o Gov�rnador Ivo Silveira já rl�'

meteu à Assemb10ia Legislativa do

Estado o têrmo do convênio as·

sinado no dia 21 ,de fevereiro ui·

tim�, na cÚlÍidc de Mafra, cntre
os GovêÍ-nos de Santa C�tàrina' e
do paranu para a c()n�trução d �

UIlJil ponl: de' co'ncreto, armada
II"

...

sôbre o Rio Negro.

A ,referida, obra dc arte fai:,í
,Inll'le. ,'da estrada _ qUrt ligam os

municípios, de 'l'rês Barras no Es·

tado de, Sant� Cat�l"ina, e São M�I.'
teus, no vizinllQ Estado ,do .Par:!.
ná. A olh'a tcm seu valor estipu·
lado pelo doclUnento em NCr$ .,

370,000,00 flue serão pagos 11clos
E!'lhtdotl elU' parcelas ig'uais.

Segundo levantamento efetuado' pelo Instituto Téc­
nico de AdministÍ'ação e Gerência, em convênio com a

Secretariá -da Fazenda, o custo de vida em Florianópolis
sofreu uma .elevação -de '2,55% no mês de janeiro últi­
mo, em r:elação' a dezembro do ano pcsscdo,

O estudo conclui que no mesmo período os preços
do comércio va're jístos e atocacist a 3 • subiram respecti­
vamente' a razão de 1,50% e 1,58%. (Leia na pág. 5).

o MAIS ANTIGO DIÁRIO 'DE SANTA CATARINA
\
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egislação esta ua,
nstitucionais,

será a apia,
"1..

o De·

'partamento da 'Caritas, em anexo

que está sendo; construido juntd
ao prédiO.

Educaç,ão' 'tem
hOje nõvo

.

Secretário
.
Em 'soIC;liíl;u.le - a str presidida

pelo 'Governador IvO' Silveira, se·

,

rá l'n:p�ssado ,)'.oje às 16,00' hora:;,
np ,Palácio d,eis Désp'a.chos, o' nô\'o
�çcretário' dá Educàçãn e Cultura,
Pr\>fesspr Jaldir �ering Faustino�
ela Silva reoentemente, nomeado

pi�ra � ,,��l'gO�yClO Chefe do Execu·
tivo (làtarine�lse.'

.,

, ,

·Ao ato· (leverão estar _lJfeSenh'"
to�os os' Seqrctários de Estado,
assessores d9, GO\'êrno e autorida·
des. 'O atual Secretário da Educ,l'

ção c' C:Ultutll, Professor Galilcu
Cl:avCiro' do,"Amodm, di:-verá tralls·
mitir ,o cat;gó ao se.u �uce�sor na

Secrctaria: 'dc Educação e CUltll"
l'a alJÓb a' t$olcllidade Ce posse nu

falicio dó:; Dcslnll.:llOs,

,.

O Governador Ivo

sitr�"\ decreto 'na tarde de ontCl�l
consÚtuindo uma Comlssãe E�·

"

"

pccial 'de AltQ Nível destinada: à

conclusão ao Góvermjc10r 'sob ,a
, I ..

forma, dI! a�te·Ijl'oje(os. ,(le lei íJU
" .:. " "J .Ó'

.de deCI:�to, acompanhádos sempre
de cx'poslç�o d� �otivos que' j�;s.� .

,- -
,

tifiquc a medida proposta,'
I _

r- ,

" ; A' óoriÍpetência"da
:acõ�'do com o art, 2� dó, decrettl! é

� seguinte:
,

''!-)' revisão

: b) medidas: rclativàs à parid�l'"
de � de v�llcimentos dos servídores
dos tr�s' Podêres; , .r <,: ., '

"

, /r

c) ajuste do:s valÔrcs ,s.aHlí·iai�'
, "

,

das catcgo,rias funciona�s do E:,;b·

do aos tetos que a legislação 'fecle:
!'aI fixar; "

,

lI) Íllstituição de 'not'iílas : rç1a·
tivas à acumulação de carg'os; '.

c) extinção �le funções e ca;'·

::;os ,-agos ou considerados d�.src.
, cessários;

a disponibili.
de scn,iüo�,

�cs ocupantes, 'J)u ,excrceittés .; ()�
càrgos, e' fUllçõc's d-c 'quc 'tra�a 'á

alíllea,'anteriór; :,'
- g) medidaS par'a

'. implallta<;i'.l
cÍa reforma àdmilllstràtiva;
II), racionalização ',do cadastro

geral dos sei.-v�dorcs públicos es·

taduais;
, ,

i) normas sôbrc provimcllt.o de

cargos públicos c medidas conecr·

I�entes à admissão e redish'ibuiçiio
'

de pessoal, iendo em vista as Le·

cessidailcs' administrativas.

Falan:lo .l O ESTADO, o Sccrr·

Lírio da Cas:l' Civil, Sr. Dib CJlt"
.Tem, declarou que a Comissão fa·

r,i' uma reunião jJreÍJaraiória .tão
logo toaia publicado ,no "Diáriu
Oficial" o decreto do Govcl'lladur
Ivo Silveira, a fim de dar ill1CÍU

imcdia to U()!l �eu� trabalhos.

tos.
lto

r

Ive
Cosmonauta,

I

deu passeio
pelo espaço

Ó astronauta Russcl Schwclkart,
d'á 'Apolo·9, saiu ontem de seu vei­

culo, 'em órbitra terrestre, e reali­

zo'u um passeio pelo espaço. 'I'ra­

lat;se do' p:imeiro já feito por um

astronauta norte-americano. Como

se (';ra um nadador, no espaço
S�Úl_ gravidade, Russel colocou

prímclro os pés fora -da escotilha
rlo Móduio de Exploração Lunar.

.: precisamente às Hh de Brasüiu,
para uma sessão de ,54 minutos

em que tirou fotografias com lU

pernas 110S' prendedores do ínte­

Hor da escotilha.

" : A Assembléia Legislativa, cum­

'l'lrin 'lo .díspositivo constitucional,
':r1egêu' ontem, por escrutínio se·
('�(Ú!l, ÕS 110VOS membros 'de SU;I

.comissão Permanente para o Vb
dodo corrcspondentc r jr tcrceiru
Ses�ão Leglslativa da Sexta Leg'is­
iatirra, O órgão que exerce as Iun­

{:ões da Mesa durante o recesso,

]'egimental do Legislativo !'icou as-
,

sim constituído; 'Efetivos, deputu-
dos IY� Montmeg'l'o. Afron�o

,Ghizzo, Celso Ramos Eilhe. Fer­

nando Viegas, Ang'clino Rosa, Mit·

rio Olínger, Çelso Costa, Lourel1�'f)
....Branchcr e Manoel Dias. SUpICIl'
tes, deputados Fernando Bastlls

Pedro Cülin, Kid Meinlles, Pedro

Harto Hermes, Gentil' Belani, WJ.l·

ter 'Gomes, Zany Gonzaga, Evelã·

�io Vieira e Carlos Bhi.ichele.
, ...""",,,

Reforma na

agricultura
é dUerente·
O l\'linistrú Ivo Arzua, da AgTi·

cultura, afirmou na tarde' de on. o­

tem que a reforma a�Tária qWl

,jmpla�tará no País "diferI" folal·
)mclttc daquela [lreconizada.. no Gn·
'"êrno João Goulart, l)oi5 a'!:JOle o

c,onfisco de bens e d:i às terrllS

dcsapropriadas as indcllizaeõ('§
,justas." E::,clill eceu o Sl·. l\'o ,.lI·
Zlla que o GrullU 'de Trabalho que
estudou a n�ali:I;ação da

_
re10r111,1

'ag'rária c que contou eom os sulJ·

sidios dos govêrnos estaduais, !':'c-

rão o pqnto de :partida par,a o Gl'U'

110 Executivo da Re1'orma Agrál'ia.
b Ministro da Agricultura pre·

tende realizar sua, ]Jrimeira ).·e�l"
nião na pl'ó,xil11 a semana depen­
dcndo apenas da indicação dos .!·C'·

l,Jl'eseutantes de cada órgãu
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oncorde" tem um futuro piomissor Lógica-matematica da filosofia

" \

LONDRES, 'inarço' - O vôo

inaugural elo Concorde no último

t'l'omingo, a partir da fábrica da

Stid Avíatron em Toulouse, durante

45 minutos, torna mais próximo

.o dia em que os primeiros' passa­

geiros 'subirão a bordo de um

avião mais veloz que o som,

O vôo inaugural é a coroação. de

quase seis anos de intensos estu­

dos, muitas vêzes altamente com­

plexos, Iniciou-se, agora; um

extenso e' completo programa .de

testes de vôo, destinados a estabe

lecer a, validade dos cálculos e

provar que o avião é ele fato ele

operação prática,

I!'

Na execução dêsse programa
serão usados sete Concordes envol­

vendo mais de 4,300 horas de vôo,

Êsses aviões serão" os dois mo­

totípos 001 e 002, os dois aparelho';
a serem construídos em fase de

pré-produção .. _ o 01 e 6 02 - e os

t-ôs .primeiros Concordes de pro­

dução normal que serão posterior­

mel/te entregues às ,linhas àérea� "

Os :quatro primeiros aviões lev::t ..

1'ão., càcla lll11, até doze toneladas

de instrumentos especializados dfl

teste, Centel19,S de dispositives
eletrônicos localizados em difereD­

t8S pnrtes do avião captarão info1"

maç6es para posterior aná.ise por

computadol', quanto às caracterís­

ticas de estabilidade e contrôle,

deseínpenho estrutural, funciona­

rnento dos moto�es e do avião, em

geral, abrangendo tôda a ,faixa de

temperatura e condições climáticas

com probabilidade cie serem encon­

tradas em condições .reai,s de

opel'ação,
Con1pletada esta primeira fase"

o programa 'entrará na sua segun­

da fase - obtenção do certificadó

de vôo :.___ na qual todos os ,sete
aparelhos serão utilizados,

,

Os quatro aviões de testes

voarão cêrca de 750 h01'as com o

objetivá de' provar a segurança da

Concorde em (::Jndicões de servi.co'

Os três avi�e� ,-, de- 'produção
reunirão l' 500 ,hJras de vô� nas

,diversas rotas iriterna,ciona:s, com

O" ihtúito de demonstrar a capacl,..
dade do Concorde de integrar-se

nos padrões operacionais existen­

tes, bem como proporcionar aos

aeroportos experiência prelimin'ar'
no trato com o avião supersônico
comercial de primeira ,geração,

ENTROSAGEM COM, AS
EMPRESÀS

As empresas aéreas que j:í
encomendaram o "Concorde", estão

tão interessadas nos res,ultados

do primeira' vôo ,'experimental
como 'os pró'pxíos fabricantes, N8

decorrer de tôda a çQnstrução do

"'Concorde" houve uma entrosa­

gem sem precedentes entre bs

fabricantes e as empresas aéreas

que encomendaram o aVia0,

A. vasta e variada experíêncin
dessas empresas, que, em ,conjun­

to, representam cêrca de 60 por

cento de todo o tráfego aéreo

mundial, fez-se sentir sôbre todos

os aspectos do 'projeto e desenvol­

vimento do avião, A BrFis!.l

Aírcrart C'Orporation e a Sud­

Avíation c.- reconhecem o inestimá­

vel vaior da colaboração dessas

empresas .. no sentido ele tornar ()

"Concorde" um avião prático e

econômico,

REDUI!:INDO O TEMP(" À

METADE

O "Concorde", que' se distingue

logo devido ao reu nariz em forma

,de agulha, longa fuselagem e asas

,

'delgada� triangulares levará até

132, passageiros em vôos sem

escala de 6,440 quilômetros', Velo­

'Cidades de cruzeiros de Maeh 2 :
a 2,0 (2,330 km/hora) reduzirão

àjnetade os tempos de' vôo atuais

A travessia do Atlântico Norte, no

"Concorde", levará menos de trós

[loras ,e meia contra sete horas e

m�í'a nos atuais' jatos' grandes,

Êste fato, que 'Tepresenta o

ma!or avanço isolado em veloci­

dade, de transporte, terá seus

efeitos sôbre o futuro das viagens
"aéreas de longa distância, A expe­

riência passada já' mostrou, que,

conseguindo-se realizar \uma via­

gem entre dois pontos dentro de

um período de 12 horas, o tráfeg::>
de pa,ssageiros naquela rota tencle

a, aumentar, Com o "Concorde",

a maioria das rotas internacionais

s enquadra dentro desta faixa, de

tempo,

Erp qualquer discussão s'(lbre o

futuro do "Concord,e", as perg\.1'i­

tas principàis são de orde:n eco­

p.ômica, Quai é o mercadú para o

"Concorde"'? 'Como' se sairá l)

"Concorde" na cóncorrência c0n:l
os subsônicos "ju�bos" e

\
os

m�iores SS:r d,e, seguI)da .g!'lf:;tº,ão,?,
No futuro previsível, os super­

sônicos obterão apenas uma ,faÍ':a

minoriú'ária "'1m;ftot�J(.otl� Jf1e:r�aco,-�'"..�'
,

. /.
-

,

aéreo de longa distância', mas ser'i

uma importan.te f:lixa minóritária
num vasto mercado em expansão
Sob ,qualquer padrões, as viager.s
aéreas supersônicas serã,o 'um

grande ne,gócio,

Os técnicos ;'da BAC e da Sud,

Aviation já analisaram, em pro,

fundidade,
._

q mercado para o

"Coricorde", Esta pesquisa foi
- realizada não só no que diz res­

peíto ao mercado em geral, mas

tamb'ém emprêsa por emprêsa de

aviação, levando em' consideração
a estrutura das rotas de cada umà:
n densidade ele tráfego el pot.encia­

lidacte(3 de expansão,' o�' efeito's dRS

restrições le'gais contra a explosão'
sônica, bem como' outros fatore"

DUZENTOS ATiÉ 1975

Levando em consideração a hipó­
tese extremamente conservadora

de' que os vôos supersônicos sôbre

a terra sejam totalmente proibi­

dos, que' haverá uma sensível dife­

rença nos preços das passagens

s�lpersônicás e que o "Concorde"
conte, apenas com -urna vantagem
de .três anos' sôbre o seu concor­

rente, em têrmos econômicos, o

'SST de segunda- .geração, estima-se

que haverá um mínimo de 2GO

aparelhos vendidos até 1975,

As previsões além desta data

tornam-se já especulativas, mas as

previsões de vendas do "Concorde"

para' 1980 são na base de 280 a 1°0,

EXPLOSíiO SUPERSqNICA

A explosão supersônica do "Con­

corde" não causará perigo de vida'

nem danos à propriedade. Se, con­
tudo, houver' unia restrição Iegal
a vôos supersônicos sóbre a' terra,

haverá uma 'redução de 40 p6r­
cento no seu mercado rotencia!,

Haverá, nãÇl obstante, amplas po:o:
sibilidades 'de operação, uma vez

que cêrca de três quartos (.1.'1S

atuais rotas aéreas de longa distâ;1-

cia estão sôbre os mares, onde não

haverá nenhuma restricão, ()

"Concorde", entretanto, poderá
voar a velocidades subsônicas rem

, ,_

grande _aumento de consumo de

combustível, podendo, ,assim, ate'1-

der a quaisquer restrição legais

,que possam ser in�postas quanto'
à explosão supersônica,
Quanto ao problema das passa­

gens' mais '_caras, já foi levado eal

consideraçào na previsão das ven,­

das do aparelho,
A "terceira hipótese de uma

vantagem de três anos sôbre um

concorrente maior - levanta a

ques1lão, em tôrno da concorrêncIa

qué poderá oferecer o SST ameri­

cano, o Boeiug 2707, Atrasos no

seu prog:r:ama ,deverão melhorar

as Rerspectivas de vendas do "Con­

corde'�, enlb'0ra se acredite- que

esta vantagem de três ànos não

será HlTI fatoI!- d�cisivp Para q seu

sucesso, Sua capacidade de 'voar

a unia veloddade duas vêzes' supe­

rior à' do ,som equipara-se a um

jato' subsônico êom __Çapacidade

para 300 passageir09' com uma

;frequência de vôos muito melhQl',
Durante alguns anos o "Concor­

de" estará numa situação de' mo­

nopólio 'e mesmo quando o SST

aparecer
- em cena não s,er'á ofus­

cado,
"

o.s dois aviões são radicalmente

- diferentes e,' assim, atenderão exi­

gências" diferentes de ',tráfego, de

modo que os dois permanecerão
ainda mUitQ tempo em atividade,
até meados da década de 1930,

Para o "GoncQrde", haverá muitos,
a110S de lucre no futUro, (BNS),

tunsi�era�ões . sô�re a �Iomli�a�e· nas· existencias
\

CONTINUA-çAo IV

Z22, Admitamos, ao contrário,
uma série de progressivas

existências ant,eriores para cada

alma e tudo se expÚca, Ao nasc2-

rem, trazem os homens a intuição
cio que, aprenderam antes: SdO

mais adiantados, conforme .0

número de existências que contém,
conforme já estejam mais 0'.1

menos afastados do ponto, di,

partida, Dá'se' aí exatamente ()

qlle se observa .numa reunião de

individuas de tôdas as idades,
onde cada um terá desenvolvimen,

to ,proporcionado ao m':mero de

anos que tenha vivido, As existên­

cias sucessiv.'1s serão, para a vid'�
dá alma, o que os anos ,são para

o corpo, Reuni, em certo dia, um

milheiro de indivíduos de um a

oitenta anos, Supondo que um

véu encubra todos os dias precen­

dentes ao 'em' que' os reunistes e

que, em consequência, .lcreditaIs

que todos nasceram na mesm;t

09asião, Perguntareis, n�turalmén
te, como é que uns são grandes e

outros pequenos, uns velhos, e
jovens outros, instruídús uns,

outros ainda ignorantes, Se,

porém, diSSipando-se a n.úvem qU2

lhes oculta o, passado, vierdes a

-� �, justiça, não pode ter' criado alm8.s

desigualmente perfeitas, Com a

pluralidade das existências, a desi­

gualdade que -notamos nada mais

".
apresenta em oposição à mais

rigorosa equidade: é que apenas

--v.emos o' presente, e não o passad�,
A êste 1'acioc:nio serve de base

i algum sistema; alguma suposição

gratuita? Ni'ío, Partimos de mú

fato patente, incontest'ável: .a de�!­

gualdade das aptidões c do desen­

volvimento iritelectual e mor,al, e

verificamos que nenhuma da,,.,

teorias corr:entes o explica, a')

passo que uma out�a teoria lhe dá

explicação simples, natural e

lógica, Será raciOrial preferir-s'�
as que não explicam àquela que

explica?

À vista da Sexta interrogação
acimà, dirão' naturalmente que o'

Hotentot-e é, de 'raça inferio'r, Per­

'guntaremos, então, se o Hotentote

é ou não um homem, Se é, porque
a êle e à sua raça privou Deus dos

íJrivilégios I concedidos à raça

caucásica? Se não é, porque tentar

fazê-lo cristão? A Doutrina Espí­
ritá tem mais' amplitude' do que
tudo is�o, SegUndo ela, não 11;1

muitas espécies de homens, há tfic

sàmente homens cujos espíritos
estão mais ou menos atrasados,

F'Orém todos ,susceptívejs de plO-

Vimos de apreciar a alma 'com

relação ao seu passado e ao sea

presente, Se a consideramos, ten­

do em vista o seu futuro, esbarra­

remos' nas mesmas dificuldades,

10 - Se a nOssa existência atual
é que, só da, ,decidirá a nossa'
sOl'te vindOllnt, quais, 'na vida futu­

ra, as posições respectivas do sel­

vagem e do homem civilizado?

Estarão il0 mesmo nível, ou se

achara,o distancia�os um do outro,
no tocante à, soma de felicidade

eterna que lh-es
-

caiba?

2" - o. homem que trabalho'.!

tôda a sua vida' por melhorar-se,

virá a ocupar, a mesma categoria
de outro que se conservou em

grau inferior de adiantamento, não

por culpa su�, mas porque n�tO

teve tempo, nem possibilidade de

se tornar, melhor?

3° - O que praticou o mal, por
não ter podid'o instruir-se,' ser�l

culpado de um estado de cois8.S

cuja existência em nada dependeu
dêle?

(Continua na próxima semaná)
Colaboração do" MOVIMENTO

.ESPÍR�TA UNIVERSITÁR.TO CA,

TARINENSE (Av, Mauro Ramo�,
305 - Nesta), extraída de "O LivfQ
dos Espíritos", primeiro livro e'a

Codificaçã.o da

Arnaldo S Thiago
Já está suficientemente de.nons­

trado, peia observação dos inúme-:

ros aerólitos que por tôda a S.uP8�­

fície do nosso planeta são encon­

trados, ser idêntica à da Terra a

matéria de .que
' são formados

todos os corpos celestes A própria,
espectroscopia, outra cousa não

tOO1 feito senão acentuar sempre

essa grande verdade de que PO,1'

tóda 'parte, no universo, 'sêres 0

cousas, aquêlss em sua forma

física, estas em sua estrutra total,
são constituídos de matéria ídên­

tíca, submetida a infinitas modali

dades de transformações, que leva

r�m o grande químico Lavoisier a

'ponderar que "no universo riada

se cria, nada se' perde.v tudo Se

transforma",' o que nos leva' a

, obternperar: depois de' criada; a

própria matéria jamais pode ser
pê,rdi<;la; contudo, quantos 'SS.bLJ3
éntel;ldel11_ que 'se extínjus 'a' indivi­
dualidade • humana, quaIldo' 'o
corpo que' a reveste, nas encarna­

ções 'planct�rias, entra 'e�, de�ó�ll­
rosição: obedecendo à lei :da' eterna
trans�orrrl:ição" a que est;í a ,ma­
téria submetida! Tal excesso', ([e

[.n<eçrcupação com o ,eleme:1;'0

secunçlário da Natureza, que é a

matéria, foi que' determinou eSO"1

obliteTação do entendimento hurr.:i­

];lO, a respeito dos fenômenos nat,u- ,

raÍs que ocorrem nbs d0mínios de'
Espírito, fi�ándo tt{do submetido,
cerebrinamente, às regras Que P1(O.

'siclem a essas incoercíveis tran:;-,'

formações da matériã 'e s,egunch
as quais se chela a concl1.ls,=:es

completamente' omíssas no que

concerne às faculdades superiores
ela individualidade "eSiJiritual qU8

preside. orienta,' deterrnína > os

fenêmenos da natureza, tanto na

ordem espiritual como também Da

oidem material.

Hestrito é o campo de ação 'e ,:13

ol�seúa;çüo dos, fer&r:neno'; ela S'�-'

gunda ordem, acima mencionados,

ao passo 'que sem 'limites é a adi')

dós Espíritos, 'q,uer sôbre ;ns'­
quer sõbré outros dêsses >fe'nôme�
h0S naturais, Destarte, 'o que não

é 'c'ompt;eensível nos domínios di'

matéria,
'

pode ser compre ns�v81
nos domínios do .Espíríto A exis­

têricia de sêres inteligentes, u.l'!

pGtel1te en�rg'ia· J11enLl, nos' mun­
dos .ern estado estelar,' como. o sol

que
'

ü.ú�iria, Vi�ificá e �'quece o

homem' .terreno, é um' ',absurdo,
sêmp.-re:: �"que', "se: 'éoi1'�UeraJ; o

hbihem� "aPenas' ,üm organísmo
çarnál, 'é'uja evolução física, .inte-

,

, lectual e moral., tudo, ocorre,' can-,
:foárie à expressão- de Allan Kardec,

,como 'l'\ ,de qualq\:ler legume que'

", apenas' ,serve ao pa:à0.Çl.f Rumaria,

,,!Vias 'desde' que se considere' o

-h0111e;U: �ma entidad0 'e�piritual,
" próvis6:i'üim(2ute r e v e s ti d a c:e
el'lvól1:ícro material, durante a sua

'imersão no ambiente íJla:1e�ári8
elos orbes ,semelhante, à Terr&,

ete'r.namente, 'i:lOrém, vi',:endo em'

sÜb. iriteg:J;'idade e's(irit lial,' então o

q1.l8:dr'o muda conlplctarmrib J,e'

B,srie9to .
e potlerpos per', i' amente,

aeeit,ai' 'a vü:1a dêsse rê_ e;r;i:il:ual,

@esÚgaq,G do seu COrtA; material,

em qualquer ponto do Universo:

sejac-no éter que preenche os infi­

nitos espaços, seja, nas galáxias
em formação, seja no recôndito'

deslumbrante dos sóis, seja na

superfícíe OH no .ínteríor dos plane­
tas, .dos satél�t]s", A Vida, em

sua eterna essência, se manifesta

por tôda, parte, 30 a parte cârnal
do homem é submetida à lei das

,t,ransfonna<;!Ges dispersivas, pois
qllle"aS do Espírito não têm ês's�
.caráter. díspersívo, senão apenas I)

'de constante evolução no sentido

00 aperfeiçoamento .íntrinsece .

Êste 'aperfeiçoamento, em certos'

estágios <da evolução espírãtual,
muito elevados, Iíbertam, por fim,
os espírrtos, de uma vez, para .

sempre, da sua túnica de carpe,

passando 'êles a se revestirem

-apenas G\� carrila fJuídic0, Q 'que

l-l;es_ permite viver em qllíü�t!er
;d�s situações acima reteridas. :,8'8

isso ocorre, com os dessa'categoria
espiritual, o .que se poderá dizer

ou kmaginar dos puros Espíritos?
-:

Sim, ,'êstes' são os c0]abo,rado�es
diretos ,de, Deus, c@n:orr;ne nes

ensina a' l;)Qutrina Espírita; silo

êles que, sotJ as ordeBs de Deus,

presidem à crin:ção dos' mündos e,
, , � / c

'

a,gem sob a l-l1Spnaçao dl'l'ma em

t'êrmos Clue a mente huma,rH:1 seriq.
impotente parabem disserÍ'lÍr; drls

quais, entretanto" é ].jcito dizer:

em têl'mos de santidade e_, pureza,
inc�JriceJ:iívéis pela ,inteligência em'

brionária do ,homem! ainda sujeito
'a; gl'Í,lhões earnais,

V. abandOnaria a me An­
·V�I:�sv,vqg�n .•���. p,Pr· cai'l�·��..

umas II.nhas,mals,bonltás.', l
. ! . ._

.

.: ._, 0" ;�

; ... N;ão precisa.. •

Ja. esta em nossa lOJa
oVolk$wagen bonito.

Êle acabou de chegar, mas pelo
jeit? vai embol'a logo.

E que as pessoas olham as cOisas
bonitas que O VW 1,600 tem,'
e saem querendo levar um

para casa., '

O que é muito com.preensfvel,
, pois seU desenho é muito bonito.

Na frente, tem gràndes faróis
retangulares.

\_,
Na frente e atrás, pára-choques

que além de bonitos, são duplos.
Nos lados, 4 portas.
'E atrás delas, outras coisas

bonitas: um painel tipo jacarandá,
acabamento 'luxuoso, sistema de

vEintilação interna, ,uma alavanca de

câmbio maios curta e esportiva
'

para reduzir o tempo de 'troca
de marchas, um volarite de
desenho,funcional", e bancos tão

macios' que convidam a gente

Revendedor aulorizado: C� RAMOS S/A
e Agência'

,

Rua Coronel Pedro Demoro, 1466, -,Estreito
(

a aprovéitar tudo isso durante
bastante l'emp'o,

O VW 1.600 ainda tem outras

coisas bonitas, mas que não se vê:

um motor de 60 HP, 'que permit'e
chegar até 135 km por hora.
Me'cânica 100% Volkswag'en, e

por isso, 100% pão-dura,
Igúal.à do "Fusca",
Se v. já gosta dessa mecânica,

aproveite,

Comércio

REVENDEDOR
AUTORIZADO ,

�
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Vitoria certa de lneel
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"A situação político internacional,
assim como, a atual distribuição e' eficien-

gUE'S contra centros comerciais' ou aviões

civis, restando uncarnente, como solu-

cia das forças militares no Oriente Médio, ção, "tem-ir medidas ofensivas".
não propicias a uma nova guerra. Entre- Estas medidas estão voltadas' para três

tanto, se houver guerra, Israel a vencerá,' objetivo'; os pronrios terroristas; 05 países
assim corno tod ts as outras que se scgut- ou z�utor'dades CJue apoiam suas atividcdes;
rem" - declarou o general Hoim/Ear-Lev, e os exercitas renulares dos países a partir
chefe do Estàçlo-Maior das Fôrças Arma- dos quais ooerarn os terro-ri:tas.

das, num almoço na Arsoctação de 1111-,
/ 'Quani; ás atividades mil.tares e de
segurança do país, elas giraIT-J_ em torno de

,t'ês !,onlos principcis: Como evitar a guer­
ra- como vencer a guerra, "e ela ocorrer, e

cerno enfrcnt-r, doriomente, o; proble-

Descontentamento'· entre cnrnunistas:? '

• :��,","?;'.

prensa E trangeira.
Nas mais importantes dec.arações lei­

'tas' recentemente 'por �ma alta autorioode
, israelense sobre. as posslblldades de 111111

, ,

nova guer: a, ,Rar-Cev afirmou quc "en-

quanto o: orabes acharem que a, balança
do poder militar está a favor de Israel, e

enquanto a' situação não fôr I\tvorável ao

iníc-o .de .. nova guerra - corno acontece
\' �

:.
.

.

no rnomenro - não creio que os árabes a

irriclern".
. E prosseguiu: "Não creio que essa ba­

lança' da noder: mil tar se incline a favor

dos árabes .. Seu �ql1'ilíbrio poderia altera-se

,ó strbjetivomente 'e, ,nesse caso, os arabes

poderiam .equivocar-se nov(lI})ente. Coso

surja, a guerra, o problema .de. Israel será

ve:�;cê-l� .depressa e pelo menor custo pos­

síyel; :eni t�i'h-tO'$ de �ti.àj'xas/ e dá-nos mate­

r' ai 7. Açredit'o' que g-;mharemos não somen

te essa' �omo, todas os outras' guerras fütu�
ras', Israel luto por S{lO existencia, Quanto

"

'
.

�
aos' arabes" se perdem uma guerra, é ape·
na:> urna derroto a mais. Mas nós não te-

mos outra alternativa senão lutar até a nos

sa ultimo goto de san!_':ue.' Esta vantl:lgelll
existi rá enqülnto vivera1o� aqq i como m i­

noria e equ�,nt() nossos vizinh,os i!lsi (rem
em nos CO�11 bater".
'TER'RORISMO

Bm:·-Lc�; confessou ele_!1ois ,que Israel

não pod'e ci'eter os terroristas em seus ata-

':,
. .:.

mas de segurança interna.

I
OFENSIVA DIPLOMATICA

,PARIS., - O Ejito iniciou uma- ofensi­

va.d.plcmai ica ,nos países do Ocice nte, p�"
Ta tentar ganhor apoio para os. pontos ele

vista' do Cairo sobre o'maneira de encon-

. tTOF a naz no Oriente Médio. Mahrnoud

Fa{Nz', asses: or do presidente Nasser para
ossunros ele politica exterior, chegou a P�­
ris; onde conferenciará caril o presidente
Ch�rles de Gáulle e com o chefe da delega­
ção 'norte-ameriCdna á Confederação de

Paz sobre o yietnã, embaixador Henry' Ça­
bot 'Lc-dge. De Paris, FaWzi irá a Londres,
: obádo, e elepois a Madrid.

Fa\vzi não adiantou o que' conversa-,
rá CCI:11 de Gaulle, mas informou que enÚe­

gará 10 presidente françês urna carta pes­
sea: ele Nasser, cCm um convit0' paro visi­

tor o Cairo. Quanto a Cabal Lodge, disse

que mant�rá com e',e lima entrevista de ní­

vel "dic'ol e hum::lI1o", paio ambos são

gra,des ('�;�os, O enviado especial de

Nasser á Europa ,deverá en+revistar-se tam

b-ém ccm o orimeiro-min:stro' Maurice

,C'rolJve de Murvill"e e Com o mini�tro dos

Ré'aç3e's Exteriores, Michel Dehré.

'.
,

"

,.,-:

)
WASHINGTON

.. ,

Por Benjamin West Tcheco-Bs'ováquia, mas' também proibia
qUàlqll�!' contacto, associação aLI colabora­

Mos" ção C":111 qua quer PartiJo êt" Estaelo que

/
,

Qu:mdo
COll se prepapa' para realizar uma conl'c-

-, "- ,

rênciCl. mllncli;al d,e Partidos 'Col11'u9,istas,
Em m1io, :!1are.ce aumentar os obstáculos

aos esfor.ços do Kremilin Dora alcançar'
'qL!alqu'er tÍm de seus dois grandes objeti­
vos - rec0hquistar a hegemonia soviética

e 'restaurar' a unidade do seri:lmente' frag­
mentado movimento intema:::ional marx!s

t,a-LeLlinista.

�ecenté3 '. in,dício� ele

to 'com a oolítica for'lm
numerosa·s . frentes.

c!cs:éonten tan;eiy-'
observados em

Na Eu:::opo, ouvirom-se no CQngresso
do ·P,artiGlo C,otl1u\lista Italiano, re1lizac1o

êste mês, seve�am 'condenações à inva�ãci
do T.checo-Éslováquia por tro!,as da União

S6V.Ié,ti'c3 "� de outros paíseô elo Pacto 'da
Var'sóvia. Contr� e:ssa i;lvasão manifesta­

rain,:(e líderes comunistas; italianos, bem

tivesse tcm:do parte na citada invasão. "

'Tal rê oJução, se fôi' posta êlll prát:ca;
inípediní que. o grupo cCDmunista íslanc1ê,;;

dssistà ã ('ellllião ele Moscou; o que aum�n­
iaria :;I crescente rsta dos Port dos que já'
anunciar' m a sua intenção éje boicotar' a

c�:ntei,tnc;a de maio.

e ma resu-tado elo falto de coopera-'
çJo é'es es gl:U�1lJS, éritre os qllais estão os

, l�()!t dos Cc'á'roilistas- da 'Chjno>' Vietname
do . .Norte; C-oréia' ,elo' Norte',' L1p'ã�, Cuba,

, _I, • •

Albânia ,e, TUf'oslá'Via a reuniã,o de maio se:..
,_

. - � '.

rá Imdo meDor do q�le a-que se realizou

tl11 -i\-10�cou, em 1960, .. n'a qual- estiveram

ré!prúentados 81 Partidos Comunistas.
... Rea,mente, 'apen;is' 67 :Partidos, mui­

tos dêles i nsigrdicantes grupos que depen­
dem [nanceiràmente do apo:o" soviético,
a� sistií'om' à série de reuniõe,s' preparatórias
real zadas 'em' 1968:

como represeritant�� de organizações co- In'ici:l!mente, a reunião tinha sido

munist1s da Rcrnêni'l, IU!?,oslávia Grã.Bre,� ma--caJa paro' novembro ídimo, ma,s teve

t ha e Já -
, ii

'

.

qU"e,se'r adiada, norC311sa d,'a'�eação adv,e,r-,."çm ,.
. 9ao.' "'"

_
_ _

O Pre�idente Tito, da IugGlsláy.ie;· e-õ� ',sa . dentro de todo o I11civim�nto ""conú'ií)':s­
Pre, idente Ceausescu, ,da Romênia, reafir- 't�\ inva,ãlt sovi"élità' 'dá' Tcheco·E lo�;á-
I· ., , ......

moram sua oposição à DOllirina Brezhnev, quia, verificada nos dias 20 e-21 de agôs-
de sob�rárl i '1 [ihl itada, Di:? es: a doutrina,' to ele 1968.

conforme foi enunciada nor Leonid Brezh . Ad an::o -a conferencia para 1969, es­

nev líder do Partido. Conllm.Ísto SoviéticD,' 'pc aVe Jll. Oó 50V iét ices, eYi'dentemente, uil1a

que a União Soviéfca''tem o direito' de in- cLnsiJerável· diminuição do descontenta­

t�rvir m lita;'m�rlte' 'n�s a,ssuntos ii"Ítel'nos m�nto C3US:ld(, Dela süa intervenção ari113-

de quol1quer Estado Comunista. ela 50 Tcheco-E !ováqu'a .. Não obstante, tu-

O Partido COlllunist1 Austríaco recu- do r.arece indicar o contrário.

sou<e a expulsar os comunistas liberais da Sijbre a Conferência do Partido Co-

liderança parLc1'ária. mundo lta];riano, que acab'l de terminar,
A Romênia continuou criticando os d s"e o conhecielo correspondente estrangei·

planos de patrocínios soviético !;ân nte- ro iugoslavo Zivko Miliç. em artigo pub!i­
gror as economias dos países da Europa 0-, cada no influente selllf:lnái'io "Ekonom ka

riental, de acôrclo cem linhas' fwc:>ráveis à Pai tika":

U n ão Soviética. "T fl1lCS ,a illlDressão de que o Con-

Na A:ia, o Partido Comunista da' grc5so de B'jlonha não foi unicamente um1
.

Il1dia, pró-soviético, fài claromente derro- reunião nacional dos comunistas mas um

tado pelos seus competidores prÓ-COI11UIÚ ensaio gerol dà reunião de Partidos Co­

tas chineses, nos eleições re11izadas na Pró- munistas do mL1lldó programada paro maio
víncia da Bengala OcidentaL em Moscou.

,

,Em outra parte do msmdo,' na. Islân- . "Se as coisas ele um dia podem ser jul
dia, o ,pequeno mas, influente, Part'do Co· gados pelo que acontece durante a ma­

'nl,uni:ta Islandês p'lSscn o denominar-se nhã, indicou, entã,o, a Coilferênc:o de Bo­

';Aliança do Povo", pOÍ' julgar, aparente- '-lanha qLie nem mesmo em Moscou poderá
mente, que seu nom� original
um estôrvo político. Antes de

nome, o Partido aprovou uma

se tornará

mudar de

resolução

cvitar-�e um confronto de 'pontos cle vi,ta

totallnente opostos sôbre os problémas bá­

sicos do movimento internacional dos tra ..
\

__� � -= m� �� �__"""""".

t'.� . .'

Nixon, quer remganizar Iodas as secretarias do gnvernl
,

'
,

o presidente Richard Nixon

pretende reorganizar pelo menos

a metade de suas 12 secretarias d'3

Estado, com o objetivo de torná­

las mais agéis é eficientes.
Um dos' principais colaboradores

do presidente revelou também que
Nixon pretende exerser maior

controle
.

sôbre os departamentos
do gabinete .para conseguir ,êSS8'Õ
fins,

O presidente reuniu-se na Casa

Branca com os líderes parlamenta­
res dos partidos .Republicano '6

Democrático, -

para intormá-los.

sôbre sua viagem à Europa: Assis­
tiram à reunião cêrca de 20 figuras
de destaque das duas cãrnaras.

para ouvir do presidente os por­

,menores de mais de' 40 horas cü;i
conferências com os, governantes
da Bélgica, Grã·Br�tanha AJe�qn)la
Ocidental, 'FranÇa, Itãlia, com diri­

gentes d� Orgaríizáçâé do Tratado

"reorganízação governamental, qU8
determinará as linhas gerais ela
reforma,

Disse também que existem dema­

siadas repartições f eraís distrt­
buídas em um número excessivo
de cidades, impondo-se por isso' 1-

centralização de tôdàs as atívída­

des federais em um único edifício
-- ou pelo .menos em urna única
cidade -' de fácil acesso para as

àutorídades estaduais .8' municipais.
Segundo informações de boa

fonte, os .programas, de, reorganí­
zacão atingiram pelo,menos a me­

tade das secretarias
I

de Estado,
pois haveria,' transferências de

funções entre, as da Saúde, Edu·'

cação e Bem-Estar, Habitaçã..o"
Desenvolvimento Humano, Traba,-'
lho, Comércio, Agricultura

-

e

Interior,

ASSALTO

Ladrões penetraram . no aparta-

mSENHOWER MELHOR.
O ex-presidente norte-amerícano

Dwíght Eisenhower,' contínua se

recuperando da pneumonia que ,0
atacou na 'última semana, ínfo:'­

marn os médicos do 'Hospital 'Mi.
litar de Walter 'Reed, A função
cardíaca do paciente", assim como

as outra� funções, vitais, 'permane­
cem estáveis,

do Atlântico Norte (OTAN) e ()

para Paulo VI, .

MIRE MANSFIELD
O líder da. bancada democrática

'no Senado, Mike Mansfield, decla­

rou-se "muito impressionado" com

o relatório do .chefe do governo
e, com os, seus esforços por me­

lhorar as relações com os tradí­

cionais aliados dos Estados Unidos,
;-- ,

Com relação aos programas' de
reorganização administrativa, SI

fonte disse que Nixon se valerá de

um projeto de lei submetido à

consideração do Congresso,' segun­
do o qual o chefe dó govêrno
pode introduzir às modificações'
que considere necessárias, desde

"que nehuma das duas casas
: do

Legislativo faça objeção aos seus

planos no prazo de 60 dias,

Ó informante acrescentou que
Nixan designará proximamente
.uma comissão de estudo 's6brc

menta, da secretária particular do

presidente -Richard M, Nixon,
enquanto ela o acompanhava em

seu giro pela Europa, e roubaram
jóias avaliadas em 4,000' dólares,
segundo informou a .Casa 'Branca,
Anteriormente. a polícia havia

anunciado que a srta. Rose Mary
Woods descobrira Q roubo ao re­

gressar domingo à noite à sua

residência. Entre os' ebjetos fur­

tados, fig'Jram também vários

,presentes do presidente.
'
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Armas nucleares'recursoinevitavel
; ,

'
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"
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o I ministro da Defesa, Denis' Mediterrâneo, apesar de recente- : itérrív�i,s' './ assi..I�t6s .::__ acrescentou pessoas .comuns, 'sujeií as', r. tení.a-

Healey, repetindo advertência .q'�1}a' . mente a
.
Únião 'Soviética Ler como- '-:-i é alarmante ,','é ':,repulsi�a para ç'ô,es norn1ais" e hque: .�com ' tre­

fêz em recente re'união, do Canse'
-

�acio a cóncentrar ali grande parle muit�s' pessoas,. mas as armàq ,qllência, sft acham
'

em "_htuações
lho da, Organização do Tratado do 'de sua fôrça nava1. nuc!�ares, é.0]TIo as doenças, exis· ctifíceis das, quais querem :-se li vr� l'.

Atlântico Norte (NATO), afirmou 'Essas declarações do ministro tem, Só pOdere,mos impedir o s�u da mesma forma que "acontw:e

da .Defesa forarp prestadas durante uso, corno esperamos evitar "as conosco".,

o depoimento -periódico que fa?, enfermidades, se n,os mantivermc;s ORcGAMENTO
na Câmara dos Comuns, a Tespeitl) preparados para enfrentar ,o pro, 'o principal objetivo, da. :presença
da' política de defesa do govêrbo, blema sem permitir que as e�0' � de Healey na Câmara clO� COni�ll1S
COM,SINA'ÇÃO ções alterem nosso jtií�o", foi solicitar 'a aprovação do orC:,l'

Healey recordou que, desde sua "Mais' adiante Tealey afirnlQu que merito' de defesa' da Í'ngla,terra
criaçãp, a NATO vem insisti;ldo ;,'seTia' um 'equivQco considerar para 1969, Este ano, pela;;primeir!l
em que sua capaÓidade de evitar a',.: definitiv,o' o fato .de que o Ocidel1tE:; vez em uma cléc:ada, G q.rçarnenr,o
guerra depende diretamente de '�stá sempre traFando com um proposto' é. inferior ao �.do ano

refere a tanques. que consiga uma adequada cOmbi. i):1imigQ que, é movido pela vontaCle anterior, Está perto ':de cinco

Disse também o ministro, que, ,_' nação de armas: nucleares e cOli· 'absoluta e irrefreável de destruir", bilhôes e 400 milhões de dólare:.:,
ei11 compensação, a NATO te:n yepcionais,' "Nossos' adve�sários ,l�OlíUcos'.- 12 milhões .,a menos do que o út.

am).':'.-la margem de vantagem, no "A discussão em público' dêsse's

,

'no. Parlamento britânico que, ps

aliados ocidentais seriam, obrig9.­
dos a r,ecorrer ao uso de' armas
nucleares para' enfrentar uma

eventual ofenSiva geral comunista
na Europa, pois as fôr.ças' dO
Pacto· de Varsóvia têm substancial

superioridade em poder de c0rr:,
bate, particularmente no que fiG

prosseguiu " são g,eralmer,ü� 196&,

.Co'_struimos '�"'·.··apen.ÂS
.

,," '''5an�s,·,�·· .....
�-. ,:.,

• �.'. e 'a luz fOI' ié'ita!
,
•• "

'

,'" r

.

.
.:'.
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"

"

Rasgand� .a ,ter"a, em� ,

dire'çãG'�O'p.rogresso'
"

.'"
.'

.,
� •. ,: 0'

Estamc,-.s preparando1I0JE .

,
" oAMANHÃ d� seus filhos: '

'

.'
"

•
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4�SOO km de linhas em' apen�s 1 anos *
',I

�� distância equivalenle a que separa
Florianópolis de 'Brasília �

As eslradas d. SANTA CATA-
'R I N � caminham, unindo o pIa ..

nalto e' o mar e lie.ndo O vai.
e a montanha!,

.

* distânc:ia equivalent� a que separa
-

Florianópolis de Manaus
São mais 131.883.34 m2 de a­
'rea construida,' equivafente a

uma cidade de 25.OCXJ habitan�
tes, para os cid§ldã,os de ama�

nhá.

Em apenas 3 anos, 92!/. da po-
'

pulacão do Estado dispõe, ago;
ra, de energia elétrica em abun·

"\ dãncia,' ,

_ ,./

,

'� SANTA CATARINA ' ,. :,
'

,

"

.. EM TEMPO. DE PAZ, É PROSPERIDADE'
, No:JO ano do Govêrn'o,IVD' SILVE!RA

, '�
"

-,,-,.,---��-,

SANTA CATARINA •

'

EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No JÕ ano do Govêrno IVO S�LVEIRA

L- _

SANTA CATARINA
EM TEMPO "f PAZ E PflOSPERIDÀDE

t�O 3Q anó dJtvefno IVO SILVEIRA·
, ..

Mais escolas, atais �stradas
e'muito ,mais rêdes de 'eletrificação. �

. .
'

.

/

Financiamos muito"mais,
,

SANTA CATARINA
..

,

EM T.EMPO O� PAZ E PROSPERIDADE
No 3Q ano do Govêmo IVO SILVEIRA

Já somos o 5'� prOdutor
brasileiro,de alimentos

.,,',

'.
I "

, '�', •

"',:

'a indúst..ia, o cómércio
e a agricultura, através do
8 •. D. E., cujas agênCias já
cobrem o território estàdual.

. Estivemos selD�re preocupados
com as ,obras de infra-estrutura.

Nosso objetivo,
durante êsses três anos,
foi, REAUZAR
em c1ima de ordem •

r'

"l'

lJraç�s ao completo programa
do' assistência à agro·pecuária,
com fertilj�açâQ do solo e vaci­
naçi\o anH-a.ftoIlR, toemos tlojo
mail vogetllla, mais carno$ 9
mail leite.

,

,\

.
"

SANTA CATARINA
EM TEMPO' DE PAZ E PROSPERIDADE
No 3Q ano do Govêrno IVO SILVEIRA
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I; Congresso de Bancos
! �e Desenvolvimento

'

I
'

" GUSTAVO NEVES,

I
Patrnclnado pelo Banco

Nacional 'de Desenvolvímen­
to, reune-se presentemente
cm Araxá o I Congresso Na-

cional de Bancos de Desen­

volvirnentn - ou sejam os

Bancos oficiais - cuja ses- :

são inaugural, no dia '1 do

corrente, teve a presidência
do ministro Hélio Beltrão.

Santa Catarina participa
dêsse conclave: o Banco Re­

g-ional d e Desenvolvimento
110 Extremo Sul c o Banco
de Desenvolvimento do E'5-

tado de Santa Catarina Jí

estão renrescntados, unin­
do-se em tôrno da�' teses qu,�
consultam os interêss?s ge­
rais do desenvolvimento Clt-,

tarinense, (Ientro da. �áÍiht
110lítica implantada pelo G'l­

vêrno Ivo Silveira.

Entre as ,teses que J:l S(�

conhecem é, que foram leva·

das a nknário, há as Sf''!uln·
te�,:': "Critérios na alocaçãQ de
l'ecur�os face à probJemá·
fiea do cCl'pital_ ,de 'g'iro"; ".'\"­

pectos legais da o,rganizaçã,)
e fl1l1cionamento dos Banco�
de Desenvolvimento e a -'Te­
g'ulamentação ,

' ,específica":

"A rilllacHação iil'ofissioll '1
nos ,Bancos ele Desenvolvi·

ml'uto"; '!ApliéalJlli(l�de ",la

cédula de crédito industrial',',;

"A Experiência do Banel'

Regional de Des�nvolvimcjl.
to 110 Extremo Sul nm Cl'o:,
ditl) rural";, "O Impôsto (Ie
lhmda e os" encárgos final1.
cpil'o<;, (lecorrentes 'de final'­
danlPl1tos para investimen­
tos fixos"; "Estudó de, úm

sisiema de repasses; al15

Bancos 'de Desenvolvimento

para o financiamento do 'C'1,­

pitaI ri e' !!,il'� à nrodução":
� "Criacão de cOllli,t,QS de '('rl'l)­
":dito �ural. ao ní�el dos Es­

; {ados"; "Os Bancos de J)P,­
;. l�env!)lvimcnto, c o crEcli t(l

rural": e "Crédito' fUQdiário
c os Bancos de' Desenvoh'i·
nlCuto".

Al:!'lImas dessas teses cn-,

cerram ' preciosa" exnel'ii"l.1-
das coIbida", na Região (lo
Extreino, Sul pelo BRDE.

que se faz pl'es'enfe ao, C9"�
'I!.,)·['<;so na nessoa de seu Dl­

'rrtor Pte�i(lellte, :, profes�or
:José Babot Mihmd1. f' na (I,)

"Dh'dor Su'ricrintentlente' fIo

"HRDE 'em Sa�ta C;atadl�;l,
Economista Francisco GdIlo.

\
'
I'

'" "
� dJ ",arrre 1,4� ,19ti' -'..

\'" ;'
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�
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A caótica �ituação c(:adu" entre a China e a Rús­

sia vem demonstrar um,a ,'e;' 1!1l!is que PS problemas do

mundo comunista ' se; ag�r,vc'�,' � cada u:a � sempre en­

controndp: na violên'Cia' a víÍl��lla de escape para as' suas

fru�tracões intct:�a�. E�n: 1956 f�i ri brutal Invasão da

Hungria;, há npu�o$ '�nêse5 �ieu��é a irracional agr�ssãj),,;
,
-, • ,

•

! 'i
"

ii Tcl��cO-F;slov�qu�';l;, há" s oIín�na�, os sicários alemães

do' (rc,mlln bloqu�!j'r�m as, v;�,í de acesso a ,ilerlim Oei­
dental ,para 1mpe(Jjr que ('5' representantes de um P'o,'o
li,'t'."! elegessem o. seu p'rcs.itlénte; �gora,' a paz, mundial

treme SGb a gr�vci ailléaça: de �I�a violenta guerra, ten­
do de um lado a' f6r.la,rceler,ada e .subdesenvolvlda d'o.s
seguidores, do, 111�lográdo jí(l�i- l\íao�ToSc-Tung c, de 'ou­
tro, os fa�f�rrií'es, acuu:�os de ��OSC(}lI,_que sentem, a

amçaça do, perigi), amar(!lo. ,
'

,', ,

O 'mundo ��mocrát';,co, ocidental: acompanha com

natural epreensão o d�senrolar:. dos ac�ntecimeutos en­

tre �
as (hlas potências or!C1ltais comunistas. ,Embora o�

cntagóuistas pertençam: a' um bloee política 'e ideolõgi­
cr,n�ente divo,rctado{ dO. Ocid'ente, há sobras de razão

pllra (lue os hcmens da parte line do mundo se' preo­
cupem �clli � crise do Orieilte, cujas con'sequêrisia, fu­

nestas podefão se refi.etir, sôbre tôtla 'a, humani(lade.
r.. � .,

.

,'-

E' própria das id,ç'ol,og.i.as que não o'dmitem o (H-

logo aí soluções "vl,olcntás ;pai:�:, se .!debelarem 'a's crises
in('�rnaci�nais. Os, p:i.,:sçs �ol11�Ítisi�s' já deram ,provas
suficientes a tO,do o muMó'M: que a falência cio" 's�u
sistema" 'não, po��,� 'manter':�: "status" atual' d� sua polí'­
f:ca h'iterna e exter�a ',senão' através' da fôrca irracional

,
<' I.' .

_ �

dÓs a mas oú dó: primari�mo' da' violência., Caso a, RÓs­
'sia e a Cb:na' cheguc-Jt.J ,e�1��I!1e a se engalfinharein

: �� •

•

f

êz
",L,

Sc n

sorão ',l)en'efi­
«ue

que:

,\L I
,',

_;

'Peraus vão sugerir criação de

• '.' ;j'

Deverá ser aprova::::a'�ela Reunião' de' Peritos In:
ternacicina!s �ôbre Capacidade Oci08'a a criaçãb' de unlO'

,agência ihten'lac ioti,kl de informoções sôbre, p:po,rtunida­
des comerci'ais e indu�triois a flm de 'dinall1i�àr as 'eco-
nomias em desehvolv1rnento,.. : "","

o órgão que fu�donaria so� a égide cHreta da Uni­

.

do - �ntidade da ONU para; assuntos iIldustriais
viria cobrir uma lacuna até hoje existente já qué ne"

nhull1 dos �rg2cni.sm'os, econômic�s 'lnt�rnacionais "

tem
/ exercído' a função· de agência ;�formaôoni' e ativadol:al

(,'as oportunidadeô." c�mercia i� que ajudem .a aumentar
a capacidade de exportação dos paises em p<:s�bvolvi-
mento,

.,1

"

erme a
"

,

,

,

.numa guerra o que eíetivaniente é: in�ese�ável para
os homens, de boa vontade ___: veremos então ar auto­

destruição das duas potências cOrimnistas, e a, desmore­

Iízeçãe (h regime totalitarista que pretenderam em vão

impor à humanidade, com o fito de _estarbeiecer' um Es­

tado não de eidadães (ines mas de um l;OVO escravo fi­

sicrull'ellte já que as consciências' não se 'esc'ra,'izam a

preço nenhum.
,," ,

'

'As divergências q�� hoje gqssam aberteménte Cll. \

vál';as frentes do mUn�O, eomuniste' colocem, p�r terra

tôdas ai pretensões de, unidade e de pensamento achea'
da doutrina, (Iue àccaiu no tempo e' no espaço ante a

ascçnção conhecida péla� grandes democraeíes do mún-'
do, 'E' Impossível n'eg�,r a derrocada dó mundo comunis-

. ta onde as resistêncjes prcf�mdas e', con'zcientizod'as

que começam a se iiupor, à opressae própria daquêlé�
rcgímc, Alguns países do 'blocO, oriental já não estão

, mais aceitands o 'jugo de Mo�cou' ou II ópreisão ehlnê-
'. '.,�

sa, A'maior prova disso são as constantes 'dis!encõcs'"
(lU!') 'atuahllcnte ,se ,'crificam em países C{)1110 a Tcb�co- '

Eslo,'á<luia a Pol?llla e a' ROlilênia pára 'só 'citarmos'
êstes.

,Repetimos (Iue n_ãil des�j:)'Il1os
<

que se formem ri,?s
d'e sangue' na� fronteirá � entre Il, Rllssia e' a • Chin�,
pois não sérá r:-�cessária, uIria',' sóluçã�) d�sta natuf;eza
para ,'que fi.que terminantemcnte' comprovada a falên,cia
,do comunismo' como sis.tema político; filosófic'o' ,ou eco­

nôm!co. Os fatos' aí.' eltão� ac'Oritecerj�,�,� tôda' ilO�a, pa­
ra dClllonstr�l� ht.� reatida<íe. Só 'espe�a��os que, 'cm sua

, , ,

agonia, não" ,renho o comunismo a ,causar ao múndo
iftais Jl10rte e desttuição do qUé já' cau�()u.,

.r.� I

� )

no�so l'aís é o' da Qgr,�cultul'a. NU' vcryc !lolític�, íundo­
nq tão �ol11cl1te ,�OIho 'ti:�mpolim ,eleitoral, ({ue uma YCZ

,

tHado 'é dci�a�o de lado •. En,ltiora. se diga que nosso
, -C'. , •

" .' ,

•
- :L· "','

�

l'a'ís é ess'cncial,mentc, agl'icwI�;':,Q qu.ç, t�:mb,.é'.!l1.é �lm :exa-
gero, �ob o' ponto, d!!::, yista de' ocomodaçãó �, descrençàõ'
Vemos 'com bons óflí(is' essa� 'Ín'ed'idos benéficas para

em

;
"

,Aos llOUCOS' o ikaiil vai dal)<J0 os' saltos impoi:tan�
,

.t6s em busc�' do desellv-OlvhllCitto;:éco�IÔl11ico. À Agriciil-'
(ma é o setor que 5�' cmco�trá �íll poueã otr'asado � des­
cóínpas'�aáu eü�, c��lpa��ção aos :àúiaJs út�;ú�s, b�';f­
'cos :da 'l'contllui,a" brasileira. A

-

pe�qu!sa c"o plaÍ1ei�ITiel1-"
to a c�rio e a 'Íong� 'pi'ato, sãQ instrin'lcntok que n'ã� po­
,�C��l SCI; ,despré7!ad�,s' ,)'01 mO�l1cnto a:lgum� $ã.� CO�;lPO­
(nehies destacéHi.as:';na fórniacão d:6' umá 'fi:ent� harJuôni-
'; �� C' cfic�z, q�é 'no� ofercç"; condiçoes ,:dé supcr��.a fa­

:s�: rl:> dC�aiif,adÚ�,pà.upedsl�o �e dQ, explol;ado, ll�bde'sen­
'"ol�'imeriio. Pr:c�tsam'�,�" sobrétu'do ',ter f6 'no ,destino

�i'a,�ileiró�',.�odftvr�, cl�,;eril�s :te�' Cloris�,iêntia' que serelllt.lS
'\, _

,� ) .,". '
> \ I I

f
, •

'nos' 'os :'cQndutores ti "oriCilÜ.dorêS dq ttabalho cOlljill;to
,�"do entelJ(tilúinto "re�ípt(fcç.

,
'

,'t .. )

orgão para' fcntterthn: 'e xporlaçã,o

'cidade' Ociosa .é, 'a 'organizaçãó de ';gi'upos dc qnprêsas
com. p��Qduçãc:; afim, cuj� 'fifilalidade. é a de:.,.,realiza; pro­
mcçõts internacü:.lQ3i� c6njtlntas, 'E�ujvaleria à formo-

, \
ção de consórcios' internacionàis cd,m dbjetivo5 comer­

ciai�.

DIVERSIDADE

,

O representante, da lmlia, K. L. Saxsena, afirmou

que uma dá�' pri'ncipais cousas da capacidade ociosa
,. \

existe na indtístri"a ele seu país é a- esca:sez de matér'iu"

prima, bem C01]10' � 'faita de 'inão"de-obra espcciaHz::\da,:
ao passo qlld: é obundànte a mão-de':obra desq.úali'ficti-

.

da.
'

,
"

:5'
,

",

rr
,

.
,

,
, ,

,
'
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.
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O MAIS ANTIGO DlAAIO 'DE ·$ANfA, CATARINA
" ,'. ", (.'

I,'.,
'

i.' ,:',' .

,
,
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DeUrão .-ealirméJ -ur�enc;ia para faze� Reforma. Agraria

o Ministro Hélio Beltrão

O mii1ish'o Hélio', BCÍthifl.
"110 di�CII1'SO com que' i�fS'!a-
l'cJU ii COlll!TCSSO,' ,disco'l:rcn

� sôbre a 'van�al!e� duma �}I'
, r(,l'vi�?ra 'oriel.',tacão d,o E'i­

,

tado ]lara condqzir o proces­
',""so do des'mvoIv�mento, aâc,,-
{centando flue "a instituiç,ã'l
;. (le um sistemà na,cionaI d�
'financiamento para ampara l"

e incentivar o eSfôrco do

dc",cnvolvimento mediante êt

atuíiçao sincronizada das di­
_. ,'ersas agências de fomento

"fderais, regionais e esta­

'lhu�is será, �importante", - (�
.

esta era uma das pi'inci.pais
teses levadas ao I Cohgrc'i­
,(o, em Araxá. Santa Catari­
na tem experiência muito
", "

sólií:Ia a ê,sse respeito e nãó
será por outras razões qué
o Banco Regional de Desen­

,'olvimento do Extremo Sul;-
, tanto quanto propriamente o

Banco de Desenvolvimento
do Estado de Santa Catad,
na, vem seguindo de perti)
,is diretrizes da política dl�

,cxiJansão econômica 'apli�a- , I

ttas 'pelo Governa::lor Iv!) ÉXPERÍtNCIA O representante de l,srael identificou tambéni a

,,silveira, miJ;na es t r e i t:1 fa'ta de íi1:ü�ria-pd�na COJ1l0 razão p(�ra a fbrm'Olç'ãb de
,

cooll;ração 'a,o esfôrço cat�- � b dcrcumento 'apresentado nela Secretaria téCllica ociosidade indll:triat· em seu ]')aís, '

rinensc, conjug'ado na aten·
da União, apresentado à Reunião de Petitm, já conti-

'

Por �ua ,vez, p yconpqli,�ta. t51'�sileiro Cai'los Ta�a-
��ão às' áreas co!tsidel'ada:, ' , .

, , nha recomendação no sentici'ü d] criCção de ut'n orga- res Ievel0u que no Brasil �ssas causas' não p'oderiam óer
priol'itárias do nosso Esta- -

do. O BRDE, aliás, obed�ent� hismo que se ocupasse da',coleta e d:fu ão' de infm'mo- 'citadas coMõ' respbnsáveis por rÍ0,�a capacidade oci�sa '

às linhas de atuação traç:�- ções sôbr� oportll�idades ccmerciais !)ara ás !"aíscs CI�; indijstriaI. bi��e 'êic que €'m' nosso pais o, escas"ez de
elas pclo seu Dil'ct.or SUJ)(" desenvolvimento e ú'e análise e solução papo probl�ma3 matéria-p'rima �ão se .tem revelado cbmo. principal, fa-
rintcndente em Santa Cata· ,de c'lpacidade ocio�a nas indústrias dêsses p�ises, tal' limitante do uso da capacidade instalada, até pelol'ina Economista Franci'Sf'(l ,

, '

" <,

Ha o�1inião 'do ll1,aioria dos técnicos, unla da�, prill- contrário, Citou" conlo eXcmblo, o fato de que sobraoi' Gl'ilIo, pl'()mov� o finane:'!· -

mCllto de iniciativas rurú, cipais causes da, c3lJac:idade ocima nas árC'ls periféricas, algodão no merca'do c no entat1t, a indúslri:.t textil C'tll
',e indm�tl'iais, com o pro:põsi- é a lim ilação ,dos s�us m:::.rcados interno,' e a peqllen;l nOsso pàís' dpresenta l;m íllt1ice' elevad�' d� caoacidaue
to (te uIJlícar em o )10SS0 E s', agressiviu':.lde comercIal raro eX!1ortaçã,o. Por isso" Qc.!o;a,- 'Afirn1ou ? téclÍico brasileiro'; que' noss��' prin-
tado: 'o .Que possa CQI)COlTCT qu:.:;�dq Il,evado o debate o" assunto obteve o apoío de cipais probleni'i1s scriain a limitação 'do mercado, ihtel:-
para ace.lel'ar o ritmo dtl

tojos <os par·tici!1aiités do enç:ontro,
'

no, 'a lIifictildade cj'e. c'aneouer 'no llle'rtado internacio-'
11,·o!!,l'e,Sf.',O catal'incnse. A SU-!

r
' ,

'

,

'''_'_�<'I1�fiY;,l,I''r,'()t1t _ w..::,� , Uma outra questão que poderá redund'll' em reco- nal e o avanço tecnológico não aconípanhodo devida-
,

..Il�
,.� "'III-wJ.li �l��V..!!:V_J.:::olr.L" .. _

.�:_-::,-.. _,',.. T�r.t ...�;+,""j;' Pl1;l l'nna- 11lent�.
. r

,.:j-i ..."",lrrf"'ldr'\ 1'1flJ" AIJ:rltt ,Kal'UC'l;, uu

enunciou que serão assinados, nos
próximos dias, pélo Pres)cjent� da:

,; ,

'República -maís seis decretos léís
I'

e u�'1 emenda constitucio�al 'pa�'
,

ra ,aceler�r o iI11,i'lantação da' re�
Iotraa a'lJ,t;�lh. ' 'c_ , : ': ",. ..

.' �
•

\ \ ,�

.

" � "
� 1,,' _

'\
-s..

; Os: seis dccrêtos que fOrfaJ;n,"'::'
submetidos ao 'Ministro da Jústiça-'.

'

deverão voltar ao Ministério .do
Planejamento e' serão "imE;diata­
mente submetidos ao Presidente
Costa e Silva; que já, examinou'
os textos iniciais.

AÇÃO ll{UÊVERSíVEL
,

i

"

,

Disse o Ministro Hélio Bel-
trão que a reforma constitu�ional
,- node ser até em forma 'pe 1\to'
1nsiitucion,al - tem ,!"or ob)�ti�o

,
impedir q\le' .os decretos' dé desa-,' ,

propFiação sefram ,solução de con_: ,', ;
,

tinnidade.: A qesà'propfi,�ção ,não:-",
poderá 's'ú q)lestiona,da em juizo'

'

depois de, feita, pois será,' irre,v!3r-
sível.
".

. Diss,e 'b ,MlnÍ':'tto 'Hélio Bel­
.trão qúe �'�s. reformas em ,exec�- i

ção :es,�ão produ;::inçio t�s'ult�d6s,
alteme'rite satisfatórios. ':A.,' tefot,- , ,

ma odministt:Otiva' qpe ni(lguém ,

vê, está
-

cúmprihdo tôÜa5 "��,' me�,
"

tas' traçadas: A reforina: edudrc1o-
nal possibil,itoFá ;,00 ;,pís, a.tirHf:(f.;(;:b'�i", \"( J ,'.,.' .,'; • ,.,.:, _. ""'.', � l, t ' ii,

educàção, pela tecnica e pelo<pla�
,

;

'nejam�nto raei,onal. ,E agor:a 'é' ti
ref<:>rÍlia, ag(áría":

'

REFORMA 'AGltAIÜ�

',' "Até o ni�-ment� _:_ disse
Ministrá - anesar de existirem

I

órgãos e�lpecífi,cós-, destjn;idbs,
'

,á,

'0,0 ::IMP,ÔSTO 'D'E' RENDA (I)
�

"

,"

Depois' de um, brevê perl�dd
de' ausên�ia,..r,etéimamós 'à nossà
coluna" neste contó, ,de, página:
Um pouco c(:)n$tran'�ídos,;, n,à: \'ef�'
dade, Porque exatanietlte 'ê&se' pe,­
ríodo carácterlzou-se'fiot�uma, no-_'
va e;lXurracl,� 4,e dispositiyo3" que
forem aáestidos-, 'de, repente,' ',à'

, legjslaçãó 'fiscal. No :q;ue, '�(;,:}efc­
re cio' imnôsto. ,de, .r�ndâ, ,tributo
(la: q1,laf tenlOs 'ded:;ótcÍq "a, 'ijúihJC
,prqte de 'nossos 'cômentá�iç5s"" a3

'

'Mte,i:ações{�uüas delas �igÍ1ifiç::ati,-'
'vos, coroarall1 tcido, um lÚ:océsso
'de' re�ormd,q 'gue viph,1's'e,�u(j�1e-
te,ndo ô�e, gravam�, "pririeip-al­
mente" a' partir da investidura do
Prof, Delfim Neto no M'in,istério
da, Fazenda, o' qual, repetidas vê­
zes, �llanifestou a suo disposição
c,'e imPl:imir-lhe um cáráter' mais
objeti;ü: Assim, face' à' nosrSO

ausênCia muitos' comentários que
se impunhanl a: resoeito dessas al­

terações, tal�ez, t€hham ;perdido,
o oportunidade, Não obstante, têh

ta,remos, daqui nora adidnte, pôr
-etapas, fazer i:�ferêncià, àquelas
que, mais de p�rt�, atihgirdrÍl' o

'contribuinte do impôsto de re�lda.

1. Dos contribuinte3, sujeitqs à
,

declaração.
Estão obrigad<is o apresentai'

,declaração de rendimentos e, ,de /

•

bens, 'nO- �xercício de 1969, lôdas'
'as pessoas: que durárte: o atio- bfi­
'se de 1968, tenham auferido tert­
dimentós brutos' de qUàJ.quer �a-) tureia superio.r�s a NCi'$ 3.5.00;00:
,Àssim, a"-pesso1 física que, ·eÍn
1968,' tenha' percebido. tenrlhllcn-,
tos do trabalhá assa.lariado em

il'1lportânda s'uoúior à menciona­
da; estará '�ujefta à decldr�ção de
rendimentos, ainda que tenha so­

frido 9, desconto do
-

ill1pôst� na

fonte. Como, se recorda, no' dÍ1�
'anterior, só estavam sujeitos, à
'apresentação de, decIat�ção 'os
pe; soas que tivessem recebido
rendimentos I do trab'olho as�ala­
riado sU0eriores a NCr$, .. ; ..
13.097,00.'

E' '!lreciso, todavia,' distin­
guir ent�e apresentação Ô� d'ecld­
ração de rendimentos e, pagàm81l­
to de impôsto, O foto pe al:pcss01
fisica estar sllj�ita à c1e�abção

executar a reformo agrária, houve

equívocos ou desajustamentos na

suo conclusão, razão por que o

• Govêrrio decidiu criar o Grupo
Executivo da Reforma Agrâria. -
,GERA - constituído em nível

" 'hrinisterial para possibilitar uma

l ,perfeita stntonío de todos os ór­

'gaos que atuam 110 setor corno o

Ministério do Agricultura, o lBRA
e outros.

"Dos estudos feitos no' Mi- '

nistérto. do Plonejarnento com a

participação de outros órgãos, re­

sultou a' adocão de uma nova es­

tratégío que levará rà!)idomente à,

inípl'antação da reformei agrário.
Q Govêrno áproveitou ,sugestões
revolucionárias consu'ostanciadas
em' ptos in�Útuciollais e co�ple­
méntares para enriqueo�r seu po-
,der de, intervenção. Antes J de:a­

"",;opfibção era discutida na ' Jus­
'tiça, qÍJ� podia.'até mesmo sus­

p:encÍer seus., feitos,. A- !>arti� de

dgorá"não, hav@rá mais is-tó, pois
a" desapropriações, não' sçrãp
,n��is tÍuest,ibíÜl.das'''.

, }"

SE'M:TEMOR
'.' .

'

.. ',

'.,' A �eforma ao:r'ária - Hisou
ó Si, HéliO: Beltrão' - 'tem de fser

dbj�ttva e Ümitada, E não virá pa­
,&ra;1jntranqui!izar os' ruralistas, qUe
��' �.\ . \. " '

,,,produzem e que trabalham;, quem
u; produz' não deve teme� nac!'a,' Ela,
"�IcQnçará, 'as terras imprqdutivas
e<' o� grupo-s q':le doniinÓIÍl'a pro­
"priedbde para fazer especnlação.
Atin�irá _certamen,te o proprietário
da: teriá que fico indolentemeilte

�speran�ol a valorização para fa­
zet. a 'esp�culação". , )

.

"

,;

su-

, ,
�

..

':"1:.;.,:. ", rI. .

2; Dos demms pessoas, fís'ieas slt-

,jeii,�s à ,dqclàraçãQ: ""
.

'('�.Alérít dos pessoas físícas -ciue
,fçn1í:luí auferido rendiment,o bni­
'l6 'supeâor 51 NCr$ 3,500,00, e�­

{íã6',_�u íeitàs,,�, (tec16ração de relidi­
, :IÍ1êrifos ,tôÇJãs ás q�e- :tenhanl fído
:d�rbht� "O ,anh-báse� � pl.'oprieda­
,de: bú ,o pds'se de' qualquer dos se­

'guintes bdl�:' automóvel ou veícu­
lo similar;, imovel residencia'l 'de
área construída suoeriül: a 100 1112;
título de renda e' c� títulos dé cré­
dito de valor suoerior a NCl'$, " .

5,000,00; ações -ou quotas ,de, ca­
pital em valor suoerior a NCr$, .

3,OOO,ÕO, intlusiv� firma indivi-,
diml; embarcação, qualquer. qlle
seja (:) tipo ou- a tonelagem,' resi­
dência de v�raneio; imóvel aluga-'
<do, cu �esocupado; título 'de pro­
priedade' de clube recreativo, ou

sociedade desportiva' de valor ve­

nal superibr a" NCr$ 5,00000' ae­

l'bnavê; imóvei rural; cqv�lo? de
q)frida, Como se vê; a propFiecia­
de ou ,posse de 'tai� bens, configu-

: ro.; �',sinal �xtel'ior de, riqueza".
,3, .Prazos de 'entrega da dec!ara­
ção.

,',
O prazo n!gulani�ntai p'aro

cbntiibuinte:; de repartições 'onde'
aihda, não foi ihstituído o reoistro

, '"

das ,pessoas físicos, 'é até o úitimo
,

da, (jtil de dbí'il. Seoundo ,a Porta­
'�IiEl nO 97, da Secretária da'Recei­

}a Federai, as !,essoas micos que
nãO' apresentaram declardção no

ano ahterior e que tiverem perce-\
b-idb.,6xtlllsivâmente, rendImentos

" ,de:>, tl-abalhd �ssalatiadb (Cédula
C), po.derão al)fesentar, no cor­

,:rente exerc�tibl, ,suas declóraçõe3
na forma segl!inte:

a) rcndimento bruto de NCr$
7,OOl,OQ, até NCr$ 13�oOq,bo: pi'o
zo até 30 de m]io,

'.

b) rendimento brul'o de ''NCr$
3,,501.00 até NCr$, 7,000;00: pra­

- zd até 3'0 de junho.
, (Continua)'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zury ·Machado

I 'I
I Edifício Santa Catarina é o novo lançamento da

In�rporadora Rabé. Q edifício de coníor _meios. opart.i- I

mentos: residênciais.: será construido a rua Felipe Sch­

midt.
,

-,-\00.000.-

Desde ante-ontem encontra- se no Hosoitol de Ca�
, , -

r io'ade sôbre os cuidados do cirúrgiâo Roldão Consorii,
a bonita sra. Miguel Herminío (Terezinha) Dcux. A sra.

Daux os nossos votos de pronto re:tdbelecimento.

- 000,00--

Os advogados Osvaldo 'Fernandes e Roberto �a-I;I,
chado, quarta-feira. polestràvarn no American Bar do I�:Querência Palace. .

!II[,-, 00 0'00
: � I

1'1
�:
'I
Ij

Nely e Wilson Medeiros o casal que nos ultimes

dias do mês passado! festejo,li aniversário,' Com um 'jan­
tar no "Beco", um o',os restaurantes mais Ismosos da

Capital .poulistc, ,'com�rrn:oraridó o acorttecimento.
/'

-00000-

; ,

I

Muito comentada foi a presença da sra. Deputado
Lecian Slowinski, dona Terezinha, na solenidade de'

posse da rneso do poder Legislativo, em companhia das

Srar.: Deputaco Elgydio Luncrdi e Deputado Walde­

mar Sanes.

-00000-

Tomem noto: amanhã no clube da jovem-guarda
Paineiros, acontecerá mais' uma das movimentadas reu­

niões dançantes.
'

O Clube Social Paineitas, na -próxima
semana, com sua novo Diretoria, promove um almoço

/
I festivo.

-'OOO'O()-

Reccm-chegcdo
.

de uma, viagem ao Rio, o Dr. Ar­

'mando Gonzaga comentava em recente reunião, o em­

preendimento turist.co, recentemente lançado na Lagoa
da Conceição. ",

' ,
.'

Terça-feira no' piiâ�io 'de Despochos, o Governo­
dor Ivo Silveiro r�cebe,u' a v'isita, do Presidente da Fe­

deração das Industries dé Santa Catarina, Dr. Carlos

Cid Renaux. ' .',','

/

•
,

• .' �
•

1_

-Ó, "-''- 00 d:oo - \, .

Indus-O�
trial Layre

Muito simpático cstava o olmoço ante-ontem na

resioência da bonita Hercília Luz, quando era home­

nageada a sra. Carmem Luz Colaço;

-'- 00 O 00 ..:__
I

I

Paulo Leão, o arquiteto carioca que passou a re­

sidir em no,ssa ddade, agora é proprietário da loja "Sca- !
h Decoração", recentemente inougurada no edifício Co- I

II
� f

masa.

--00000-

En1 certa roda de jbrnalistas eatar inenres foi co"
mentado a preocupação do Presidente da Cása do Jor­

nalista de Santa Catarina, na eleição do "Rainha da

Imprensa':'
e

- 00 000 -'_ t

I

"CODEC", mformc o reinício dos obras 9têrro
....

da I
Avenida Beira-Mar-Sul. Informou também, que a côú->]
clusão dos trabalhds não tem prezo previsto.

,

- 00 000 _'

Esteve em nossa cidade no últirm semana, o ex- I
/

Dcpútado Aureo Vidal Ramos, atual Prefeito de Lages.

--- 00 O 00 ...........

PENSAMENTO no DIÁ: Fàzer 'CIIguém feliz, é mel E­

ccr sê-lo.

) I
,

"i&�,

. .

a vida ,
"

Levantamento

"

preços do co-

,Que avido a obra de Joaquim
160é Isáclo, continuem sempre bc­
Íizás ind�Jév'is; demarcando o de­
ver' e a hora a Ü1dbS os Marinhei­
ros do Brasil.

, . ,

noY'u
A realização de uma CerimÔ!­

nia que teve' a sua origem i 0,9 oh­
t'go E3ito,. há mais de q)Jarçh,t,�
séculos será a máximo atrdçâo: de
um conclave Rosacruz locol ,qu�

!=bjiÍ, u:IJ1a c,erjmônia, a quol em­

b,bra não. religi'd�a, cohtém à SÍgni
fieação alégór·iéa do velho rito E-

, ,

'glpC;lO. '" '

O dia 21· de março é também
ri: tdmêço do, oetí6dõ fiscàl tIe tô­
t;Iàs"ds Lojas: Capítolos b Prendi
Rosccruzes em todo o mundo. Es-

, sa data torna�se, !aindd, mais ,signi­
'fíca'tivo1 com a jnstalação de no­

yds Oficiai� Rituálístfces e Ad­
rtii�iSttàtivos. '

.
A: çeriplOnia, e Convocação te­

tão,lugar'na Sala: d,é Leitura da Lo

j,a, M�ç66kbl i4 d� JWho1 Av.
Hércílio Luz n.o 20.

,Muit<)s Membros das cidades
vizinhas estão sendo e5venttlo:;.

Minislério da Marinha' '�'T'i1'" W":

COMANDO DO 5° DISTRITO NAVAL
VENDA' DE VIÂ'fURAS USADAS

,

,Serão vendidas mediante Licitação Pública as S3·

guíntes viaturas consideradas sem [1pli�ação na Unida­

de:

1 - Automóvel Chevrolet 1952;
1 - Automóvel Ford i948; e

1 - Jeep modêlo CJ-5.
, .

Os interessados deverão tomar' conhecimento das

exígêncías e prêço mínimos no Edital de Alienação pu­

bÍicado no DiáriO Oficial do Estado de Sánta Catarina
, '

edição de 28 de fevereiro de 1969.

I

DJAURO RAMOS DE OLIVEIRL1

Capitão-de-Curveta (IM)

Encarregado da Divisão de Intendência

(Cont. da 4'_ pág.) b'l>l,dmeutos bancários a ser-

faz sentir 1101' tim'a atividade, viço do desenvnlvirnento, âc I

.que ;' "signltíca uma valiosís- Santa ,Ca tarina,
sirna. contribuição, para que '][sso o que situará o nosso

a meta governamental pOSS:l Estado em alto n]'lel, no es"

ser atingida em ritmo a' que tudo - d.as teses daqui. leva-

'obedecem os órgãos oficiais das para o encontro de Ara­

executivos e os outros esta- xá.

DR. ANTOI�IO �iAlfTAELLA
Prõfessor de Psiquiatria de Faculdade de Medicina

+t Problemotica Psíquica Neu .oses.

DOENÇAS LHn�'lA.aS

Cónsultorio: Edifício Assccioção Catarinense de Me­
diciná - Sala, 13 -- Fone 2208 - Rua Jeronimo Coe­

lho, 353 - Florianópolis.

PEIXOTO GUIMARliES & CIA

Advogados � Agentes Oficiais da Propriedade Industrlnl

Registro de marcas de comércio e indústria, no-

mes comercíaís, titulos 'd� estabelecimentos, insígnias,
, rrazes de, propagandas patentes de invenções, marcas de

Exportação etc.
, ,

. -'" FiliaJ.. 6111 FLORIANOFOLIS ..:.... - , 't'

RUa: .Tte. SILVEIRA na 29 - Sala 8 -:- Fone 3912
End. Teleg. "PATENREX" - Caixa' Postal 97

Matriz: - RIO DE J'AN'EIRO - FILIAIS: - SÃO'
PAÜLO - CURITIBA. - FPOLIS' .:..:.. P. ALEGRE

li:I1J1", l' � -

.lmul.di.. ae vO�t!�;a@
"

, �,I 'r •

ACORDO 'cOM PAR.AGRAFO "U:NIOO,' ,DO: ARTI·
GO 17 DOS ESTATUTOS DO SÚWICATÓ DOS TR.!\-

,

,BALHÁDORES NAS INDUSTRIAS DE, ENERGIA IH­

',�'. rlRO, E TERMO ELETRICAS EIV! FLORIANOPOLIS FI-
" .

'C.o\M 'CONVOCADOS TODOS OS ASSOCIADOS DESTE

,�INDICATO, �RA UMA ASEMBLEIA GERAL ORDi-
',� NARIA, A REALIZA·SE NO DIA SETE (7) DO COR­
RENTE AS 18.00 HORAS, EM SUA SEDE SOCIAL SITO

ARPA CONS. MAFRA N° 21 SOBRADO·SALA 3, CO�\1
A 'SEGUINTE ORDEM DO I.'I/\.:

.i� BOLSAS DE ESTUDO

;�o ASSUNTOS DA COOPERATIVA
"3� PREVISÃO ORÇAMENTARIA PARA O ANO DE 1970

FPOLIS ,.4 DE MARÇO DE 1.969

ASS. 1\RY BONIFACIO SENNA - PRESIDENTE

JUIZO DE DIREITO DA PIU�IEERl
VARA CIVEL DA COMARCA DE

FLORllU\110P,O:tIlS
Edital de Praça cem o prazo de 20 dias.

O Doutor DALMO BASTOS SILVA, 2° Substituto da

i- Circunscrição Judiciária do Estado de Santa Cata- "'­

rina, no exercício do cargo, de Juiz de Direito da
l' Vara Cível da Comarca Capital, na forma da lei,

FAZ SABER a todos que ôste Edital com o prazo de
vinte (20) dias virem, ou do mesmo notícia tiverem, que
no dia sete (7) de março elo corrente ano, às 1/5 horas,
o parteiro dos auditórios dêste Juizo levará a público
pregão de venda e arrematação, à porta principal do

Forum local, à Rua Duarte Schutel, na J 5, a quem maior
oferta fizer, acima da avaliação, o imóvel penhorado h

ARI CORDEIRO, no autos ele Ação Executiva' que lhe

move NELSON EDUARDO SCHROEDER (autor na 301·68),
em curso neste Juizo:)

Um terreno com a área, de 375 m2, sendo 12,50 m �
frente, 'por 30 m de frente a íundos, situado à Rua Ole-:

gãrío da Silva Ramos, s/n contendo uma casa de ma­

deira medindo 6 x 4 m, uma de alvenaria medindo 6 x li
m (galpão) e um forno de padaria, medindo '1 m de

comprimento por 3 de largura.
Avaliação ....-. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . NCr$ 7.000,G':

Em virtude do que, expeder:.1·so êstc, e outros. iguais, q�::�
serão pUblicados e aüxados na forina da lef. F'lorian:·

polis, 7 de fevereiro de 1969. Eu, (Maria Antônia da S:;.

va), Encarregada de ServIço, o datilografei.

DALMO :CL\STOS SILVA � lnh:; clt.. DireitoAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Gifberte Nahas

. �negavGlm'ente,· o econtecímento/ do ano, embora es­

tejamos ainda DO limiar de 1969, é a sensacional vítóría

do velejador catarínense Walmor Soares, levantando, �3
maneira brilhante, o tricampeonato, em águas da baia

da Guanabara, palco de tão grandes competições aquáti­
cas nacionais e, ínternacíonaís. O feito do excelente ve-

lejador
ganhou
portanto,

pois segundo se sabe

provas efetuadas. 'E'

. o melhor do Brasil,

merece destaque,
,quatro das cinco

indiscutivelmente
e, para mim, já é o desportistá do ano em .nosso :Esta­

do que, diga-se de passagem;'
.

não" tem. se sobressaído

em: quaisquer esportes' nas �dis�utas nacionais, salvo é

ante o Botafogo no ano
, , �

claro, a vitória do Metropol
que passou.

Embora (tenhamos merecido os melhores elogios da:

imprensa esportiva nacional quando das disputas de' cer­

tames nacionais ele remo, a verdade é que não' temos

conseguido um campeonato brasileiro; maía por falta

de união de nosso clubes que teimam' sempre- em não

fazer uma seleção, do que prõpríamente' por falta de

hons remadores. No futebol,. progredimos um 'P0UCO,

úeixando muitas .vê�es paranaenses e gaúchos para trás.
\

.

J

!�as, nos falta muito sinda para atingirmos notoriedade

nacional e entrarmos �e vez no "Robertão" como

"grandes" do futebol" c,'apazes de oferecer renda, públ:­
co e\ ótimos espetáculos. Queiram ou não, forçoso é .re-

.

conhecer que o interior ainda é. o lOcal onde se pratica
O melhor futebol, or;;de o pÚ.blico ainda' prestigia, ciri.qe

,

S8' têm estádios e onde realmente pontificam· melhores

atletas" e treinaclores.

Daí portanto, a razão de darmos destaque, ainda

maior à valente, esplêndida e técnica vitória de Walmor

Soares; o jovem iatj,sta que não escolhe raia, que ao

longo. dos ano;s vai pontificando como um mestre e\"11
sua classe,' devendo é 'olaro,

.

mercer 'inclusive uma obser'
vação cuidadosa da OBD, ,

caso se' torne riece�sário a

presenca do Brasi.l .em certam'es internacionais.
_. , ,

"
,

,

E é', amigos, uma s3.tisfação enorme pegarmos re-
o

.

vistas, jo'rnais, fôlha.? esportivas que estampam a figll-
ra de' nosso conterrâneo, falando de seus feitos, po�'­

.

q.ue, na verdade, isto é raro. '

,Parabens, Walmor Soares, pelo feitb' �nere;es mais

que um comentário, nLrCCE.S u' gratidão Jdí/\:1.d�� '{:càÚiri
.

,
.

'"

nense e uma co'nsagraç5.0 .bem grande, Inalar, mesmo

que o retumbante feito. ,

..---- .'

. 1

A O.B.D. divElZ0U :10,1,8 o programa da seleçã0 pe-

1 uana no Bn-',dH, se do que a delegação incaíca, chega­

.

rã em nosso pais dia 3 de abril às .15 horas no, Galeão

pelo vôo 315 dD" Varig. 1

Em seguida a embaixada peruana, ncará hospedadn
,

. \'
nas dependências do Hotel Glória.

.

Dia 4 .às 8 horas pelo vôo 111 da,Varig, os visitan�'

tes viajal'ão para Porto AI�gre, devendo. chegar .na capi­
tal gaucha às 10.05.

No' dia 5 treinarão à noite� no estádio do G'remio.

A partida contra o Brasil, como se sábe, será no di.al
\. I" 1

7, inaugurando os refletores .do Internacional,' o Gigan
te Beira Rio.

No dia 8, -retornarão ao Rio, visitarão o Maracanã

e 'à noite todos irão à O.E.D. onde receberão �m bal�-
•

,1 '�''''",�� •.ij;
•

quete. , ') " .i' !:IMiI!t ' .,
,
I, j I li '

.. '" �

No .,dia 9,\ rio maior do mundo será realizado o se-'
, I

gundo match contra Ó escrete canarinho.

A preÍiminar deste prélio internacional

eadetes brasileiros e peruanos.

No dia 10, às 19 horas,. a delegação peruana Ietorna-

será .entre
I

rá à sua terra.
•

O' treinador João Sa'ldanha, e o médico Lideo To-

ledo, por ocasião da aula inaugural da Escola de .Edn­

cação fisica e desportos do �araná, ('m Ouritiba, no gi­
násio do Tarumã, tiveram ocasião de falar sobre as

providências que estão sendo tomada� para o sucesso

da seieção brasileira nas, eliminatórias da. proxima 00-

pa do MunClo.

O médico ,Lideo Toledo, falou 'sobre a altitude na.

Colômb.ia e '110 ,México, exibindo .inclusive sUdes e fo­

.
tos da con6entração 'dos brasileiros' em Bogdtá, no ho-·

.

tel O�mendador, explicando também como será \ oriel�­
tado o seu ti'abalho na seleção.

/
O treinador João Saidanha, segundo noticiário da'

Curitiba, impressionoü vivàmente em ,sua explanação e

agradou bastante por sua, linguagem simples e objetiva.

VCIrufedOI:e;,; Cml1l h{;�' apresentação e. com práti.�a
de vendas vara tmb"l��nr com materiais de decoração ê

ClIcabameuh)':i. V�fc:mr.çõr,5 Hl DJECORARTE SIA à rua

jF€�l1pe S;;hm,;dt·-;- G:.\J 'Ú� J1"JcG"lalf.ne -- Lója 4 - No.
l:iC,!'ál'io 0l2s :í3,to as l' � bn,l.'t'is.

9.,3.
"') ..

-

....... �
..

qu
Com esperanças renovados e

um 'entusiasmo fora do comum
·

a torcida' do Avaí aguarda .a pe-
· leja que terá lugar depois de a­

manhã, no estádio 'Adolfo Kon-
·

d��", que .deverá apanhar um

'gratlc1e PStblico, pú 1(1 i co esse q�e
está sequioso de uma amplo re-

, abilitação I�'o seu melhor i�ef�re­
sentante no Estaouol de' futebol
.pois o que pesa no balança é o

prestígio do futebol' floricnopoli-
<

tano, outrora soberono nos quatro
tantos do Estado e agora prccu-

I
.

,
-

· rando. uma fórmula poro recupe-
rar o terreno perdido há tantos

anos. O Avaí, �com um idealista
corno Valtnor Soares à frente dos
seus destinos, formou um quadro
qua, e

.

todo de cobras"> mas" que,
·

.até agora, decorridos, vários meses

não colheu- os frutos que' devia,
..

tanto que c.nda não conseguiu ú­
.rna vitória; embora em algumas
oportunidadés

.

a merecesse. Orgo
nizanoo-se de início um grande
elenco; é 'verdade que não se po
de 'consegu'iT: -I"r�'u�f\odc�s imedâa­
tos. "No caso do- Avoí, o azar foi
a sua, c6nsl�nte. Falto de condi�
ção de jogo de Mórcós que se te

velou o
.

memor valor de quahtas
aquisições fêz o Aval! e que só 0-

gor·a 'Pode atuar; contusÕ'es a gl'o
nel, qüe alijaram das disputas irtl

·

po-rtarites . jogadores
.

de nomeada

,como Rogerio I, Kavalles e Luizi­
nho, lendo êste deixaJo de inte-.

n:!ssa,l', ''l'r-is .após 'Testobelecdo
não ma,is encontrou seu verdoelei
ro jôgo, afora a falta de sorte na

partida aqui efetuada com o Co
m'erciário que virou" nÇ) final

..

pa�: ando ele vencdo a vencedor,
tndo' isso conspirou contra o AvaÍ
mas mesmo assim a, grande e vi-

r o
\. mesmo dia do' jôgo, ou seja do­

mingo,
.

deixando esta capital às,

pr,rmeir�s horos da manhã.

AMANHA METROPOL X
COMERCIARIO

De confcmidade com a ta­
bela' do' Estadual de 'Futebol de

Futebol, -naro amanhã está mcrca

da a obertura dn terceira rodada,
jogando, em Criciúma, pelo Gru

po AI as coniuntos do Metropol
Comerciário, líder vice-líder o

lado do Hercíl ia Luz" Ferroviário

respectivamente.

.', MÇJRTM PODE CA�R
, '

..
� Podemos noticiar ele que a

diretorai elo Aval Futebol Clube
está ('entando

.

conseguir um trei­
.

ador D1rG substituir o atual que

não' ve-m COF"f poridenuo. Vár'io�
torcedores e associados do clube,'
apejaram pera ,o� membros -da di­

retoric do clube czurra; solicitan­
d� a ê;ntràt,acão .de um treinador

. que possa da; a �qui!le o equilí­
brio que merecei partindo para
unia àmplo j·eabilitaçãO.' Vários
nomes' �stão sendo, cogitad03 e en

tre ê1es destac�mos Flávio Ban­

e1eira, o popular Gaiola, Amaro

Santos, e Hé:j·) Pimentel, êste
último,' na cielade d'e Lajes, onde
rescindiu seu contmto com o Gua

í-E:iny, das olrás� A pre:são dos as

saciados do cltibe azurra çonti­
nua e a' diretoria está tentando
solucionar 6 problema nas proxl­
m'as "hora, co-ntratando OHtro trei
nadar que;, inspire Confitmç;,a. da
torcida pois a' equilie com os va­

loi:es que possué n,ão poele conti­
núar jogàndo .. mediocremente co­
mo vem fazenda.

\_,.

'Dentro e quat�6 meses'o
.M�rtin�llirpc»defj,';.�r 'urrfnôv-o,:l.Io;fõft'-, -_ �:;'_�i:" 'l;�,' .!�;;::.., "��'��-�':�fP;I,,� \"';�

O Clube Náutico Francisco
'!'.1àrtinelli é assim mesmo:

.

�ão'
par'a' o clube que mais; tít�;ldss p,os'
sui,

. tendo l)Hs'sado pór suas filei­
ras" 'eJ(nressões as mais' brilhantes
do

.

esporte da canoagem,' o .

rubro
m;g_Eo da rua Nico Luz não 'Pode'

· e não deve pafar 'mesmo. Está
lóémpte pOir cim� e sua luta não, se
resume às re�atas' nas' quais tem
eviderici�do � seu Doderio.

'

No

galpã9' ') trabalho' é s;n'stante, 'd'iu7
turnamente: Lá cuida-se de tudo
muito princip�lmente do patrim6'
nio do clnbe que

.

é, apreciáveL
Conservação de 'barcos e aumen­
to da frota qúe predsa ser reno-·
v'lda ,constantemente, 'com a aqui­
s'ição' de' 'novas unidades 'cOIJl' as
inovações que' sempre acompa-'
nh,am o progresso dêsse .salutar
esporte� Vários barcos vieram de'

.

Pôrto Alewe,
.

aéi'quiridos pelo
MartineHi. nos últi)nos meses. A­
gor ao rubr.c:iiIegro eit'á esperan­
do O' "4 s-e'fu?',�," sêgu'ndo soube­
.mos,� �o' (P'i'esidente :

Narbal Vilela
aproveit�ndo 'a est�da nesta Ca�
pital do construtor argentino radi
cada. em Portó Alegre, Ug� Le­
enaréli, cem ele' eÍÚroü em enten-'

·

dirhentos, objetivando aC'�luirir
11m 6ut-rigger.a oito remos. Pelos
eriteri�;menlos ,proicfnaçlos, ,o
Martinelli poelerá tê-lo -dentro ele
quatro meses Dela D�'elo de nove

milhões de. cr�zei'r�s. velhos. 'E'
um b�rco de 'que o [übronegro es

tá preCiSalll!O com o maior' urgên
cja, pois os dois que pos:ui, um
- o principal' - partiu-se na vi­
agem ate :t;\l\iip;re'(jl"ndià: a Pôrto À-:
legre, .

'ond'ê ::,'�S,pbtario ;:' o páreo'"
;1� .� .,'

•

r,

brcnte torcida do único clube a

conseguir um tetra" do Estado
ai�da -oepostto confianço do elén

co e já depois de amanhã espero
a reabilitocão comoleta do

.

time

que não pode ·pereler os pi"óxi!l:lO's
dois iogas -r Atlético Operário e

Figueirense, sob peno 'ge ser con

siderado como fora' de. cogitações,
para a conquista de uma das três

vagas cio. aruoo para as. f inait pe-'-
.

b _ _ ,

10, título máximo. O Avoí atuará

quase que completo, estendo fo­

ra 'do comf;3'rom isso . é� domingo
tão somente o lateral direito Ka-

·

',valles, que está,
..
com o ,Ré engessa

.

do. Marcos será 'me�mo o lateral

esquerdo.: já que conseguiu condi­

ção de iôgo, devendo constituir-se
llél atração do" embate. Rogerio I, '

que nã'o' .otuou ainda no Estadu-
"al, deverá- fazê-lo domingo," uma
'vez que ;§ está refeito; da contu"
são que- sofreu num' dos pés.' Bo­
je o Avai estará rreínondo pos si­
velrnente no carnoo do Abrigo de "'

Menores, uma, vez que o grama­
do -do 'Adolfo Konder" foi b3S­
tante castigado pelo temporal que'
ante0l1tem desabou· sôbre a éi­
dade, inclusive arrancarido, Barte
da cobertura de folhas' ele zil1Fo
d �.SU3 arquibanéada.

FlGíJ;EIRENSE TAM3EM
APRONTA

_.J

O ]�'
.- I

'-<lg"elrense, que como I)

,,_\íaí; SÓ tem conhecido d�c(:;p­
cões ne,te Estadual de Futebol,
tanibêm 'fará o .seu apronto hQje,

,.

possivelmente no peLÍodo da tar­
de, 'sob as ordens -do tecnico Jar­
dim. Sabe-se que ã viagem do cyI­
vinegro para Criciúma; onde en­
frentará ô Próspero 'dar-s�-á no

· priNcipal do Campeonato Brasi­
Jeíro ',de Remo. O outro é muito:

,pesad'o, 'rnas'terá que ser 'ufiliza­
do nas próxilpas reg<Zlta3 que eIT- ..

volvem' (} cehame catarineQse, de .'

remo e sua Pré e a Regata Inter-'
naóonal de Santo'Catarina. To­
d3via, o carointeiro· João Flores
,acha que o barco partido podEi
sdr reçuperadQ, Imos pará tonto

,

6 rubrosegro. teI\á que .dispender
boq soma com o màte�iat que o

barco levará.

"DOIS
.

COM" PODERA' TER:
O NOME DE.'
JOÃO· HAVEL,LANGE

Outro informa que colhemos
. no. galpão do Mattifl�ll' ireporta­
�se ao desejo da diretoria de pres-

·

tar t11110' homenagem ao pl'eside,n�
te da Confederacão, Brasileira de
Desportos, Ioão >Havellánge, dan­
do seu· nome ao outrigger a 2 re.-'

mos. com timoneiro na môo; rec'
c'en'temente ,adquirido pelo clu'be
:e que: '-1�trl estreio TI'<l Regãt�
Pré-Cámpeonato Catarinense

.

de
\ Rétno, marc'ada para'.o ,dia 30 do

, '.-
'

! '/ :.'. -

corrente, na bOla sul. Sera o re-

conhêciÍnéllto do Mart'inelJi pelo
· muito' que o maioral cebedeano,
tem realizado em prol do: e,por­
tes amadoristas, .

riotadamente o

remo.

BATISMO DE BARCOS
AINDA SEM DATA

Continuam aguardançlo· da­
tas disponíveis os ;,clubes Ría­
:chueIb \ e-' M:i}ti'nel'lij' ho qlle con­

cerne jo bati$mo de' seus' novos

barcos)' Como se sabe, o"rubrone­
grol adquirindo em Pôrto Alegre
um "4 com timoneiro. na prôa"
decidiu homenagear, o goverria-

'. do:r ivo Silveria, e1ando ao barco
o nome do' Chefe do Poder .Exe­
cutivo .. Antes disso, o Riachuelo
construindo em 'seu próprio es­

h!erio .. através do' co-nstrutor gaú
cho Fernando Ybãrra�um outrg:..
ger a oito remos, decidiu pelo no

.

me dá. saudoso político Francisco
Benjamin Gallott �ará ser colo-,
cada no barco, tendó di'so da­
do CQllhecimento à famíl ia do ex

Semdor ela Re!Jública ;atualmen­
te residindo 'no Rio'; ao 'mesmo
témpo que a convi,dava pará a ce­

rimônia erri data que deixou ao

critério da mesma, isto há mais
. fie um ano.'

.

b REMO NOS lOGOS
ABERTOS

Teve a melhor. repercussão
nos meios li�ados ao esoorte a­

mador da' C'ida0e, a decisão do
Conselho Técn ico do" X Jogos.
A,bertos de Santa Catarina, inclu
indo nas disputas da oI impíad'a
búriga-verde o .esporte do l�emo.
O ce�;tame, como

�

se sabe, terá
por local a cidade de IQinvilJe
em setE'mbro' proxlmQ. Sete pá�
eeos constar?o da parte remística
cuj'a,: particip'ação

-

terá' que dê:"
pender de di:putas elin1inatóras
acredjtnac!o-se

-

que .sàm�nte esta-
1'40 o.ptar as cidades que cont,11'n
com clubes de renio, como Ioin-

:.' .'iille, B1umenau e São Franclsco
além c11' Capital.

Br.�sil já. te� local de concentração
. Peru' no dia 7para o j-ogo. com o·

A colônia· "de' férias dos' funcio-'
nários do )3'anco do Estado' do
Rio 6ránd'ê do Sul foi e�colhiela
pelo técnico I�ão Saldanha· pora\ -

local ele concentração 'da seleção
elo 13rasíl ql,1e �TIfrentará a do Pé­
ni no dia 7 de abril prÓximo.
/' O técnico anunciou O inten­

çã,o de' fazer dois jogos-treinos da
seleção do Brasil, antes d'á parti­
da 'Contra 50 peruanos, com COll1-

biIiado formado._, de jogadores per�
tencEmtes ao Bá,rroso,' São Iosé e

Cruzeiro, a ser dirigido por Apa­
rício Vianna e Silva, amigo de
Se f lanl1a, eJq-treinador e a;gora
cronistà esportivo.

'

.

João Saldanha e setls acom­

panhantes - o supervisor Adol­
fo Milman' e assessôr JOõé Benet­
ti - il1ióaram a ihspeção dos .10-
·cais indicados às 10h da maúhã

de ontem. Depois de .visitadas a

sede da COlôr;lici ,de .férias dos
padres lassalistas, utilizada pelo,
Intyrnociol1all Saldanha e:colheü
a .colônia de férias dos. funciona­
rias do Banco do Estado do Rio
Grande do Sul, loc,alízada a' sete
quilômetros do local do jôgo -

tlstádio elo Internacional - e a

D1�nos de dez q'tülometràs' do cen­

tro ela cidade.
.

,.i<

f

ESTADUAL DE OAÇA SUBMARINA EM PAUTA - .A

uiretoria da Fecteração Oatarinense de .Caça Subma�ina,
esteve reunida, tratando- da organização do certame es­

tadual barriga-verde que fôra transferido sine-die. Con-
. , .

tando agora com a colaboração de elementos pertencen-
tes à diretoria anterior, ficou acertado que o certame
,I '.

•

l'e;á realizad.o· nêste final de mês, estando abertãs as'

ínscríções até o próximo dia 20, na s,ed,e do Veleiros :h

ilha, na Casa Laudares e na' rasa .Nair. ,Tem·se corno

certa as presenças' das equipes de Joinvile, e Ubatuba

que participaram ativamente no certame realizado em

Hl68,

_·-xxx

CUPIDO ESPERA 'RESPOSTA PARA JOGAR EVr

r CAçADOR - A diretoria do Clube do Cupido está aguar-
-

.,.
. ;';'., .

dando um pronunciamento do Prefeito de Caçador,. sob
a ajuda de custo, pleiteada pelo elenco tricolor metro­

politano, para participar da grande Festa Esportiva In­

tere�tadual, qúe aquela prefeitura: está organizando. E"

quase certa a: presença do clube. ilhéu, naquela cilclade

, ., inte,ribvana,"

.,._ x, x x _._

, ,

1. OOMISSÃO TEONIOA EM REmUÃO - Esteve, reu­

lii.da em J"onviUe a Oomissão 'Técnir;a dos Jogos Abe,· §
tos de Sanb Oatarina. Na oportunidade 6 sr. Oesar Lou­

reiro ,de Jonville foi,.�designado presidente enql�a,nto,' ,que
o ,florianópolitano Nilton, Pereira, foi escolhido para vi·

,ée presidente da ç., T., ficand<;> a secreta�ia entregüe
ao! sr. Ru.dy Nodari. Foi .introduzido no regulamento' '�Ci.3

,X Jogos Abertos, a C!isputa de remo, composta de sete

pÍireos, exceção feita ao Oito Gigant� já que não l.lá .

)

possibíliclades . de' c011seguir barcos para o númer.o de,'
....

'disputantes, Também· o voto majoritário, �oi argum8n-

tado" por, Nilton P(úeir�l e incluído para os próximos

jogos' abertos .. O voto majoritário dará condições a que
," '. . ,-t'

a Cidade.. representada tenha o mesmo número' .de v'ó�ôs
de modalidaCles que participar além de incentivar,., cs

_V.J. '

municípios ,a se fazerem representar com mator núme:

1'0 de modalidades esportivas.' Tamém no futebol de sa,

.'-i .. ��·l�,2.� hf},::,e�á,j_o'v_ic:lacÍe, ��om a· implant.ação da dUPlà'''-el�
nünatória: Para o próximo' mês "clé' abr11· iJl:)và�i:1!{uiril'i0

"

l

íoi marcada.

• I

xxx
"

ESTADUAL DE BOLÃO EM DISPUTA

DOS pi'oximos sábado e domingo, a realização do' eàmpeo·
nato. catarinense de boÚío, tendo por sede a cidade' 'de,

'o,
•

JOinville, que paradoxalmente não terá nenhum' repre-
'sentante na lista dos' disputantes d� título. Agrolân'dia,"
Itajaí, RIO do Sul, Blumenau, Trrmbudo Oentral e Brus-'

qüe, estari'lO' sendo representados nesta disputa. .I,,!

xxx-

ALDO LUZ OOMEÇA A ��NTA� SUA SEDE - A (n-

. retoria do Aldo 'Luz, já �determinou' o início da pintura
da fachada de sua .sede social à \ua João pinto, pre·
parando-se assim para as festà:s da Regata' Internaçio'
nal de Santa Catarin, mrcada par o próximo· mês· i de

iymio.

.-

xxx
._' ,(

INSORIÇÕES
I

PA;RA A NATAÇÃO - Continuam'
'"

abertas na secretaria da GASO, as inscrições para a com­

petição de natação ,denominada Travessia Ooqueiros-Oa­
pitania dos Portos, em 'homenagem ao cOmandante' do

[j0 Distriw Navai, sr. Atila Asché.

x XIX

FLUMINENSE EM BLUMENAU - A equipe de' vo­

leibol masculina do Fluminense F,O., da Guanabara; de'

verá se exibir na noite de sexta-feira, próxima,' na cÚia­
Cie de Blumeriau, quando estará enfTentanclo� ao Vasto

\
"

Verde, atual campeãb estaclua:l.

lolalogo via�arâ terça
.

,para e!dà' CapifaJ
'

I' Noticiaram os jornais cariocas' de que' a dite't'óhü
1

('io Botafogo marcou pasasgem pela VARIG, pam a sua

,delegação que virá a, Florianópolis, disputar a terceira

partida' com o. Meti:opol, pelas' disputas da Taça Brasil.

Oo'mo se' sabe o c_lube alvi-pegrb carioca restava inte-'
ressado em. abandonar as disputar porém, ao qu�' che·

, I
.

gou ao con0eciroento da., illfprensa � qU,e o Bot;afR&Fl
virá mesmo disputar a partida .com o M�tropo,l, n? es­

tádio Adolfo Konder, viajando pelo vôo 313 ela' ,Vm:ig.
A delegação botafoguense deverá chegar à capi{al' 'oa­
tarinense 'por volta das 11,00 'horàs de terça-feira e ,1'e-

, , .,:1." t�;ornará na quilita-feira, pela ma:ç:hã, ainda atmvés" ,da
Varig. O Botafogo virá integrado de todos os seus ti­

tulares.
lJ t. \

'
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Manufaturados .tem créditos .tribularin,s
. ,

'" . "',

'o presidente dá Rep(bl;ca,' em, '

decreto assinado,quinta-feira esta­

beleceu estímulos fiscais à expor

tação de produtos manufaturados:
,

Dé 'ãbÔrtlo com o de-creto, as

empresas fabric�ntes 'e exportado­
ras de produtos manufaturados

"ozarão, a' título de estímulo fiscal,
�réditoS trIbutários sôbre suas
vendas para o exterior, 'corno
'ressarGü�ento de tributos pagos

.

inte.rnamE!nte.

ESTíMULOS

,

' 'Na íntegra" o decreto 'do presí-.
: dente da' República é o seguinte:

"Art. 1°"- As empresasfabrtcaú­
tes e exportadoràs ,de pródutos
manufaturados .goearão. a, titulo
de estímulo fiscal, créditos, tríbu­
tarios .sôtare suas, vendas" p"arar' o
Exterlor; como '�ess::irciineqto;, ,qe'
tributos pagos, ínternarnentê.. •

"

� 1° - Os créclit�s:
\

t�;ib.l;tátie's,
aelm,a mencionados �erão" �ed4:ii.
dos do valor 'do Impôstc(:'isôb;';e'
'Produtos Indüstriali�ados ,. iriéidéi.).:'

as( operações' no me'licçt4:'i
.

�,

§ 2° - Feitá a c!ledução, e, baveh'
/ilo excedente de çre(Uto, 'poder'� �(f
,mesmo' 'ser compensado 'no pa�:a­
m'ento de outros iriip,oS1'm; federais,
ou aproveitado, nas formas indic�_­
das por r.egulamento,' "

,

Art. ?O - O crédito··tributfirfô:'a
'que se refere o artigo 'anteI-i'ór
será calculado sôbre o V[ÍlOF ,FO:(
,em moeda nacional, das, vend'l!s

para o Exterior, mediante a �pIl;'
'�:;tQão das alíquotas especjficad�s

<
na tabela anexa à Lei n. 4,502:-'de
30 "de novembro de 1964, re1?$alvado
ó dispostb no parágTB.fo' 1 c dêste
artigo,

'

"

',.
,.)

"

•

J�

§ 1.° - O eálculo prevIsto '�e'ste .' �

artigo será efetuadCl:

,I '- Sôbre o valo,Í' C.LP:', 'dis
, vendas para o Exterior, quando', o'

'I:, transporte das me\cadprias ',�xpOt
'tadas 'fõr realizado em' veiculú�

l'

embarcação ou aeronave de: 1\lai�;
deira brf,lsileira, e' o �egur_b :�shfe'�
'coberto por emprêsa mi-ci6i:HÜ;,'
II � S'Ôbre o val,or 'C.LF:<t1as

vendas riara o Exterior,' quanà,o','O,
'transpórte das mp�cadori.as eip6:i,c
Tad�s rôi realil.Í;ad0 err!' 'v�!,'cülô':
embarea'Ção' oU ae:rotHl.Ve ,de' ];)a�1"
deita brasileka;

..""
"

') "

in �'Sôbre o vwlor 'c i F. ,da"
,,\;€mdas pata o É;xterior" quahdo,:o
,ségl:lI'b das metcadotias exj;)ôrtâ�
d�s e�tiver etiber'ió por éirlp,i\ê��

,

'nacional. ,';.' 'j

f2ó � Pura os pI''Oí::luto� "ttiarit); ,

'iatútados cuJo -'impôsto "tenr,il,
"a}íqu6ta superior a 15% ,,(quin,b'
por cento), será êste o �,ível' h'i:á;
ximo sôbre o I, qual,,, recaIra o

'cálculo dó' estímulo fiscal, d�, ql;�
J' trata êsle ar�ig0. , "','

Art, 3" - Fica o 'Póde,r ExeéuÜ\.\o
;autorizado a:

:.,,' f' ;: )
I - Fi;xar alíquotas;, ,''Pam:

'efeito de qédito, a' que se, r�:rer�
\, o', àrtigo', anterior, pata",os prOdu:

tos manufaturados que, no ,roer"
cado interno, estej�n';' livres �ou
isentos 'do 'imp,ôsto sôbre PtAá�tos
industri;JJi;;:ados por, qualificação
de essencialidade;

,

'

,""',',

_II - FixaI' níveis' 'diferenciajs
':1' de 'estímulo inferiores -a:�: pre�Isf6'
'. ,no parágrafo 2° ao artgio 2°;', "�:
',III - Alterar O limite a que 'se'

"
. .

-

,

- , .\ ....
,,: refere o parágrafo '20 dQ ártigo',2�.

a) - Quando se, tratar de pro­
dutos, classificados nos capítulo;
'82 e 89 da tabela ,anexa à Lei 110

'4,502, 'de 3@ de novembro de 196�
b), EKcepcionalmente, ti"

;outros produtos, em virtl1<te de

alteração na sistemátic� tributáüel

'L,
ou m0dificação das condrções ds

mercado.

,
\

; II

Art, ,4° - Os estímulos ftscais
à exportação, inclusive os de que
trata esta lei; aplicam-se i igual-

.

mehte aO frabricante de produto!:'
industrializados que tenha a SU'R"
exportação efetiva;dá por jnterm8-
dio de empresas exportadoras ôe

cooperativas, de consórCio \ dp,

exportadores" de consórcio de

produtOres ou de entidades seme­

lhantes.
-

,Art ,5° É assegurada a' m[k

nutenção e t:ltilizaç'ão' do crédi_t.o
QO LP,r. relativo às matérias­
,primas, produtos intermediários e

�atetial de e,mbalag�m efetiva
:rilente' l:ltilizados na industrializa, \

çã:o� d0S produtos. exportaaos,
, l .Art, 6° � No caso de vendas

", de, produtos nacionais destínados
à l?:ona Franca de Manaus, o
,disposto no "capl:lt" e n0 parágrafO
1° 'do artigo 5°, da Lei n. 4,663, de

>'1, 3 de junho de 1965, e os benefícios
referidos nos artigos
do presente decreto-lei

anteriores

sàmente

a) - Reexportadas para-o Exte­

ríor:
, b ) - Enquadradas nos têrrnos
do a'rtigo 5°, parágrafo 2°, da L8!

n. 4,'663, de, 3 de [unho -de 1965.
Art. 70 -:- E' permitido as em­

presas exportadoras; de que tra­
tam os artigos' 1° e 4°, "nas con­

,dições .fíxadas em regulamento
do Poder E;xecl1tivo, Imputar ao

custo, para fins dó imposto sé
bre a renda, QS gastos que no' ex'
taríor efetuarem iC0m a prómo­
cão e propagaFl,dã de" seus' produ-"

.
.

tos, com. a participação em feiras.

exposições .e certames setnelhan­

'tes, com a' manutenção de filiais,
,«te escrãtorãcs e 'de 'positos ou

congeneres.

'Paragrafo uníco
.

- Aplica se

também 'q' dispÓs:io.' neste artigo
: �s" irid�sttiais fa9I'iqant�s Q'e pro­
�8�rtbS ':tp�nuJathlraaÓ$, , coó1'>e�ati­
'�1'as;: consoroíos .. ," de produtores,
�60hsoi'cios' de exp0àadOres� e' en-

titiades sêm�lhânt�s. I.
'

, '

t:;' Alt., 8°' -r-r- Qüari,dô o corit�i'
,

buinte do' imposto:" de ,renda CQJ:i1-

',rrov�r 'bi3.Ver exportadó, ,diiej;a:�
,.

"

l-r:en�e .

ou atraves ," �às .'entidades"
.

teferiQa� ,no· :aI-tlgp , 4°, produto:::
m,à�ufaf�iadcisj pode�á' ser' éGm:,
êedido reduçã0 mi. restituição dó

imposto de' renda incidente 'so­
'bre 'transfetencias' pam o Exte­
rior, a. tituio dê "royalties", assts­
tenc,ía tecniCa, 'e' juros' d8 ernpf-es'-'

"

.

Ü.n1'qs registrados �rio, Banco' Cen-'
tial' do ,i3iàs�l, nas' seguintes pro-

pó'rcôes e GondJçoes:.
'

,. I :- De 25% (vinte' e ,cincQ
por' cef.l,to) quando a exportação
for de, no minimo" 100% (cem

p�r cento) �do '�alor d� .transfe­
tef1cili, e signifiq�e 5% (cinco pOl
céntoj ou mai,s' de' inCrerílén'to ein
telâção .. ao ano ,á�teFior; ", '.

',.' "
,

II L De' 50% (cinqUent� por

cepto') quando a &xportação for

de, no' miÍlimo, ,1ÍiOº/o (cento ,.

e
; � " .

cinquÉnrta por .certo) do valor da

transferencia, e ,sigmifique incre­

mento de 10'% (dt;lz PGrCent0) olÍ

m�is em' relação, ao ano anterior;
i

',' ,uI' '-. ,De ,7oo/� (setei:Jta por
c'ento} '<!,!ua,ndo a expottaqão for
d�' ,gfi'@o;;., (d�'zeI;tos por" C€fltor J·er ....

y�loJi �;q�, tr.an;sferencia ,de' ,1St/o'
'

(quinze 'po,r celilto) ou mais' em

r�fáção ao' anO ariterior.
'

,

' (, ,,' ,

<,' Art',:9,0 :::- 'O l?i�istro da, Ftt­
zerída. baixará os atos necessarios

para 'regtilar é discip1i�'àr a apri­
cação dQ" artigo anterior,

'A'�t� 10° -' FiGa' acresddo (1

segmfnte' p�ra-grâfo' uniCó ao, a�:­
ti�� :58; q� le�. n�, 5.025, .de 10 i de

junho, <de 1966::'.;
,

,

,!ParagI'afo. unico _:_ 'E" o po·
,', ,'" .'; I.
der 'Execlftivo

.

autori'Zado a es-

tendér a, -isenção' de C'lue trata es·

té artigo às í elnbarc�ções marft.i­
mas. �str�ng\')ira:s que demarida­
relU portos naGionais".

','Art..1l? � ;ri:r'âo constitü( rato
gerador

.

dó impo�to de import,a:�
cão . e' demais tributos, :'nclusivo,
ta�à' '<de ; �en�o�alnentO de portõs
e de 'Renovação da �A:arinha Mer­

cante', I
a reimportação de proc'!i)­

'tos pacionais 'que il'l�toiI'llimt, �o
País. rias séguhítes condições:,'
� >r. � )nviado' ,flm. conslgna:çãp
e :hão vencÜdc> nbs prazos auto-

"
r . "

II - por defeito tecnico que
êidjá

.

su� devolução", para repa-
ro ou. substituição;

,

III - por motivo de modifi­

cação 'na sistematica de importa­
ção por parte do p-aís ;imporla-'
dor;

JV - por m0tivo de guerra
ou c'alamidade publica;'

V - flor quaisquer' outros fa-'

t'oi'es alheios à 'vontade do expo,:,·
tador.

to sobre produtos industrializa-

dos, que, Incidem sobre a, impor­
tação de bens de capital, destina­
dos à implantação, ampliação e

reaparelhamento de, empresas ex­

portadoras ou daquelas que apre­
sentem' '_.pr9,gratna e assumam

comprormsso de exportar.
\

' ,

§ 1° -, Os benencíos prevís­
tos neste. 't'I_rtigo serão concedi­
dos rigorosamente em 'termos de

compensação c6m exportação,
nos, niveís e' condicões estabeleci­
das pelo Conselho' Nacional do
Comercio E;xtérior (CONCEX),

§ 2° - ,O não cumprimento
do compromisso de exportação"
que vier a ser', assumido, obriga ..

tá a empresa: 'beneficíario ao pa ..

gamento integral ' dos tributes
devidos, 'à ; base, de conversão (iá,
d,0-lar ,à taxa' vigorante Irra data,
multa; a' ser estabelecida e apli­
cada. pelo n'linistro,da Pazenda
ate o limite de 50% (cinquenta
P;Of c�hto), do valor das. merca- f'

<doria� importadas,
_., �,t :. ,

Art. '14" 'Não estão· 'com-'

p-reendidal') ,nii revogação, mencio·
nada no 'artigo 18 do de'creto-lei
n° .4@0168 a�' importações e expor­
tações· oenél'iCíàdas por isenct_o

.

mi redução na
-

fOrma da legi�la-
'ção espeçifica.

'

.

Art. 15� � Ó artigo 10 da lei
n° 2.145, de, 29 de dezembro, de

1953, pal!lSa a vigorar cÇlm
guinte redaçãp:.

a S8-

"Art.· 100, - Fica ,a Carteira

çle Comerci0 Exterior do Banc')
do· -:Srásil S·,A. autotizadà· a co-

brar, excl,usivamente na importa­
ç�o e ;pela emissão de licença:;;
de importaçtlO, guias de importa·
ção ati' qualquer documento de
efeito equivalente taxa de expe-
diente não excedente de 0,3":/0·
(três decimos por cento) sobre, o

valor das, importações.
Paragrafo unicO -:- A emissão

de documentos relativos (is im,-
,

portações de alimento$ e pe-q4e­
nas utilidades, a titulo de doag;ib "

,

e des,tinados a fins· assisteri6iÜ" ,

ou 'filantropicos, fica isenta do

"�ga.mento da:�taxa prevista J:jes-
te

-

artigci'�. r· '. � ,

.� �

,

r

§' unico' - A' importação dós

'aparelhos de que trata este arti­

go somente se beneficiará com

a isençã,Ó quando se constituir Cle
material sem 'simBar nacional,

.1"

impo,rtado ., ,diretamente pelo irl'

teressado ou, pelas, empresas na,"
cionais fabricantes 'de veiculos

aytomoveis, 'para
limites deste artIgo_
\

utilizaçã0

81RO vai financiar a instalação de
portos pesqueiros em' Santos e no RGS
9' Banco Mundial BIRD

deverá financiar a instalação de

portos pesqueiros em Santos e

no, Rio· Grande do Sul, conforme
relatorío entregue pela FAO ao

ministro Ivo, Arzua, da Agricultu­
ra. Tecnicos da FAO estudam, no
,B,rasil, elaboração de programa

para aumentar 'a produção p�s.,
queira e o' consumo de produtos
do mar.

'

. .."
Ó ministro revelou que, des­

.de _-a, .írnpíantação �o I Progran;\a
de Pesquisa e DeSenvolvimento
Pesqueiro, em' maio de 1967,' ío­
ràm despendidos NCr$ 400 mi­
lhões" na. execução de projetos de

r:e,sça, ... considerados como pri­
meira fase do programa que vl-"

sou, . também, ,a . organização de

.estrutura f"dniÍnistrativa e a, for­
mação . de pessoal espe'Cializado
pata as atividades pesqueiras.

'

"

Essa primeira' fase .. cornpreen­
deü, ainda estudos sôbre a eco­

nàrr,rfa/ e�tàtistica e polÍtica de

pe�ta, serVindo de bas� -

ao go­

. vêtflú bJ.'asileiro na· ,preparaç1i.o
d� .,

diretrizes e planos pará o 'de·
senvolvimento do ,Setor' nos pra­
xi;nos 5 anos"

NOVA FASE
,

'Explicou o sr. Ivo' Arzúa, que
o Prbgrama de Desenvol�mentrT
Pesqueiro - PDP - entra ago­
ra em sua segunda fase, na qual

�'a FAO investirá US$ 1,2 milhão,
cabendo ao Brasil paI'ticipar com'

'N,Ct$ 10 mi,lhões, o que 'permiti:
rá ,ri avaliação dos �-recutsos pes­
queiros' e das POssibilidades de

expansão' do mercado. consurni-
,

,

dor, para p1�omover o, aumento e

m[')Íhor qualificação da frota na­

cional e. a ,implantação ,d:e ,n()vas
industrias de beneficiamento·' do
pescado.

. \ I

.o ministro Ivo'Arzua revelo,'i!l

"

"\'\"
, �

�

"
",.�'.

'�'.

'f"

'I� �.' ; ..

�,

�,
.

o café cnn.tiüuá senl�a beüida
�:�!E�G:�:fi�'�!;���;�::���'�""�)�:" 'f'lvo,ri"� ·d-os no'rl'e· -�m,eric'ao' 'OS,4��16.5, ob$ervadas, �s e'xtgencia:;

.

U I li U ii
do slecreto n° 56.932;'66 e De'creco.
n� 63.066168 dos veiculas cuja im­

pt'Otaçào / ,foi licenciada pela' CA-,
éEX na vigenci"" àessa lei, e com

o prazo, de validade' ainda 'não
expirado.

Art. 17° E' concedida iseq"
ção do imposto, de importação e

do· imposto sobre P�oçiU.to� in­
dlistrializadQs, pa'ra os, aparelhos
especiais destinados' à � �daptação
de veicul�s com' a, f[.nHÚctade d.1)
permitir Sim ",utilizaçãG por "para;'
plegios ou pessoas. portadoras
de defeitos fisibos que às impos­
sibilitElIn 'de útilizar; veiculas, co�

muns.

Segundo Uf,1 ,relatório ora di­

vulgado ,�e!o Escr:tório Pan-A­
mêtican,o dd ,Café, o café canJi­
I'ma sendo o bebida dos ilbrté- a­

mer'iQanas,

Di4 a relatório que 69,6 por
te,nto das pessoas CJÍ11 ma'is de,
JO, anos preferem o ,café ao letie,
aos ,. ,spços .de fr:utas ou de vege­
ta'�",' às' bebidas ,'gasosas .e 'ao chá,

,

I· As pessôas entLe 50 e 59 anos

têm. grarde preferência pelo café

que, durante a primeira fase de

,execução do PDP, a administra­
, ção 'pub'lica desencadeou uma /se­
'rie 'de medidas, entre as quais
se destacam a dinamização dos

trabalhos de prospecção e (1«

pesca
.
exploratoría, realização de

cursos intensivos de formacão di}
, I

,.
-

'mão-de-obra especializaâa para a

'atividade. de captura', atualização
das normas de proteção aos r�­
'cursos pE:$queiroq,· ;estudos : de
mercado e comercialização dos

prodtÍto� 'e a reestruturação téc->

nica e' 'admínietrativa. .da Sups­
rintendencia do Desenvolvimento
da Pesca �: - :, SUDEPE': vincül�da
ao Ministerio da Agricultura, e

.qúe dirige
'. � setor.

r

IN:CENTIVÔS' p'ISCíús ' ', (

Acrescentou que o govêrno '

adotou urna 'polít�ca' de apoio ; 8,3 '

'atividades' dá, pesca, no 'País" "atL:ic
.

vés dos' incentivos 'fisc'ais,. '

5a­

'lientando' .que, durante o' neriot:;ln
� . \

-. .

'.de' 18
.

l1i0ses, ,as inversões h ápro- I

v:adas 'pela SU'DÉPE;' iâestinadas
',à: ,ampliação lias estrutllI',às',' ,(0
produção ,e distribuição do. pe�:­

ca'do� correspondem a-mais d'3

24% de todo o capital apli:cado
em inversõés fixas ra pe�ca até
° f.in'al, do ano de 1966.

,

SalierítGu .o sr. Ivo Arzuft
que o,s, prbj?tos 'ápr6niadG�' pe?-o
SUDF.PÉ no ,atual, gov'êrno 12r('­
poroiopa:rão inveiStimeliltos,' n'0

.

va­

lor de ;NCr$ 250 milhões 'e um

acréscimo de 146.. mil tonela�a's
anuais na ;produção 'pesqueim ,

nacional, '�om a p,revisã:� de com:

pra de 217 novas emb�lrcações
destinadas'

.
a ampl!ar a frota

.

de

p(lsca tio ,Pa,Ís, o ql,le, "Yt?lTt eQm­
provar o acerto- \ da polí.t�ca '(l:J
IncentLvos

ao setor" .

J

A MISSÃO,

técnica da FAO," A missão
,

\
que submeteu ao ministro IV0

fiscais e

e' 90,8 por cenfo das pessoas des­
sas idade hlterrogoda�' disSeram

que b preferiam a qualquer' outr�
bebido.' Todavia, o. volume de ca­

fé con:um}do é maior no gljUpO
'" dás pessoa!, de 30 ,ti. 39 an'os, que
tomafn, em méria, 4,06 tícàras
diárjas,

DEc'ara tClll1bém o relatório que
o consumo atual de C1fé nos E�­
tados Unidos é de 2,72 xícaras
diá�ias por peêsoa, o que represen '

Arzua os diversos projetos e11'.

execução pelo PD,p, vai regres­
sar aos Estados Unidos no pró­
Jétl-no dia 22, a 'fim de a;p're$er.­
tal' aos dirigentes do Programa
da 'NaçQes Unidas para o Desen­

volvírnento os ey.tudos visando

a, implantação de portos pesquei­
ros

.

em Santos e no Rio Grande
do 'Sul e . selícítando sejam êlcs :

financiadcs pelo Banco Mundjal.

Á missão é, composta pelos
economistas Eric' Hoiliman, Ar-

thur 'Holcómb e Pedro Nyemeier
e' pelo' biologista Ian Rícardson.
'Durante sua', viagem pelo Brastl,
ioi aqdi:ntmnhada pelo diretor Ui)

Progrtjrna 'de, Desenvolvimento

Pesqueiro FDP -';- sr. Viilliam
Ripley, pelo. co-diretor, ' com'an-,

dante Carlos Neiva, e 'pelo dÜ'e­

tOi' de Pesca da FAO para o

A:tlanticoe Sul,' sr: Acisclo

I't;§,:
'M:ya '

APROVADO ACORDO

SOBRE O :ATUM
,

\

O Diário Oficial" da União

pl;l];)Ue;:Qu. decretos·íeis do pres:­
dente' Costa e Silva apr0vandJ
a GQnvençã0 hlternacional para
a Copservação do Atum e Afins

'do', Atlantico, assina6la na GU'ana­

b'l;ira ,em 1966,. e a ConveBção sô­
'bre Infrações e outros Atos Co-,

"

metidos' a Bôrdo de Aeronaves,
.

assinada ,em Tóquio em 1963,

Atr:aves' da primeira convençí'i:J
ficou estabelecida a C'riação, da

C��issã;' I�t�r�a'cion�l' para ::),

Conservação do Atum e Afins nb

1\tlantiço,

\ ,

','

to Un1Çl. Fg'eim diminuição e,m r6

laçã'o çom d ]1lé:;:lia registrada no

e'::itudo anterior, leito em 1%1.
.;,

o Estritório Por:"Ameriéano do
Café disse que a preço de uma xí­
cara de café nos. restaurantes' e

"est1belec'meMos selnelhantes no·r­

m-americanos aumentou de 7,00 .

centa'vo: de, dólat, em 1950,. para
l)iO çentavDs em 1968. Esses
pteços 'são a média verificados no

país,

'",\'

ercado Com.ultl Centro-Americano:
exemplo de ·pregresso e desenvolvimento

Por Harry Silvester problema do' balanço de .,pága­
mento.s, r11�diante a, imposição de

um impôsto de 30 por cent,o SÔ'
. br� todos os produtos de impor,
tação. IrônJca��nte, a Costa Ri

ca sente, mais do que seus as­

sociados do Mercado .Comum qw"
assinaram o citado· protocolo, o

fracasso de. seus esforços )para
'equmbrar o seu bala'nço de paga­
mentos.

A, teimosia do Congres:sO cos­

tarriqLÍenho está intimamente 1'9-

lacionada com· a 'políti'ca interna
do país e' tem causadO certo mal
estar entre GS p,. jes membros
do Mercado Comum Centro-Ame­
ricano.

Estes, países esperam uma so-

lução do problema, quanClo se

realizarem eleições na Costa Ri-'
ca.

Entretanto, o Mercado Co-
mum Centro-Americano ,continua
funcion,ando, ,embora não na me­

diçla qlie caberia esperar-se.
Mas, sem dúvida alguma, é

uma instftuição promissora, que,
em apenas sete anos, levou a

cabo mudanças significativas no

desenvolvimento das p�qüenas
nações q':le integram o bloco cEm�
tro-americano,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em reunião
de

última reunião.

o Sr. Waldir
bém é membro

De acôrdo com informações
prestadas 11 imprensa pelo :Oe1.:­
g�do da Receita Federal em" Flo­

ríanópoiís, Sr. Humberto Rama­

gem Paz, os contribuintes que 'es
tiverem obrigados à apresentação,
de declaração de rendimentos ao

Irnpôsto de Renda poderão, a par.
tir 'de hoje, procurar os formulá

. rios adequados para pessoas físi­
cas na rêde bancária desta Capi
talou na própria repartição da

Receita Federal. A distribuição
dos novos formulários, válidos'pa­
ra o corrente exercicio, tem C3.

rater gratuito e pressupõe a in­

validação. de qualquer outro. mo­
dêlo anterior.
Ainda segundo informou o De­

legado da Receita Federal, haverá
duas classes distintas de contri­

buintes, para efeito tie torrrecí­
menta do formulário e' consequen­
te preenchimento da declaração:
a) os cadastrados, que Já' presta.
ram declaração no, an ) passado, e

que por isso receberão o formu­
lário por intermédio do ,sehiço
dos Correios-e, b) os não cadastrr.
dos, que não apresentaram .decla­

ruçao de reucumernos em 1968 (�y
[.....t __ ._ ...� .. �\J.� ..... I•.H!_ X::"'J.J.d.ll!.l.el!tJ....!.... C!_tJ<t

I

, • ' ..J.

'"

O Professor Caspar Erich stern­

mer, Diretor �a Escola de. Enge.'
Ilharia Industrial da UFSC, viajou
ojitem 'para o Rio de Janeiro, ob­
jetivando firmar um �.êofivênio
com, a Coordenação' dos; Ptogr�

.

mas Pós-Graduados da UFRJ 'pata.
a

.
vinda, de dois professôres dÍ";Ío

• tÍ!a,doS' para ministrar aulas ,do,

Ours_o de Pós-Graduação da' EE! .'
.

re��nteJl!.ente criado. ..
•

, O Chefe dos Programas pÓs,GÍ'a·
du�dos em Engenharia Mecânica

-

da Universidade Federal do n,io
de Janeiro, Sr. Artur Palmeirau

Rjpper visitou a instalação dos la

boratóríos da Escola de Engenha
ria Industrial c manteve cont�t03
com 'prpfessores da escola, 'elo.

giando os recursos dos 'laborató
rios e suas instalações.

com

Será inaugurada hoje, no Sa1ãa
de Àttes da, Rádio Diârío da Ma
nhã, a exposição de pinturas c de
senhos do artista catarínenso
Hàssis, que tem o patrocínío do

,Dé;partamento de CUI{ura da,
s:
Uni

.versídade Federal de Santa Catá.
fina.' O ato terá início às 2011., de.
vendo ri. amostra se prolongar a�é
o pr6_,�illG La :...�o

DUO na

Livro de
lageaDo

·

vai.
ser filmado'
Lages (Correspcndente),,- O ro- '...

manco ,<10 escritor lageano Guida

Wílrriar Sássi, intitulado "Geração
elo Deserto", 'será l.!tilizado como

base 'para o próximo filme, a ser

lançado pelo .diretor
,
de '?inê�:ha

Sílvio I1Iack, autor de "Lap'ce
f

'

Maior", que 'atualmente é sucesso

de: bilheteria cm, todo o' Pais.' '0"
fiÍme terá c�mo' título "ti. Guerra'
dos Pdados"; retratando ás' açõe::;
dos jagunços que tornaram 'parto
nas lutás de fronteira entro' Para- '

ná c Santa Catarina, e qu� fi,ca,'
ram marcados 'por rasparem a ca

b�ça à zero,

Guido sassí é autor de ínúmo

ras outras obras já ptibiícada»,
tendo sua estréia em livros ocor

rido com "Piá", publicado em

1953,' que L1e valeu o. segundo lu

gar no COllGU rso Fábio Prado, cn
'

tre 50 paruicípantes. Entre os' de­
mais trabalhes despontam "Amig:>
Velho" c "São Miguel", ,'alé� d')! I
U111 grande número (.�e publicações ,

feitas através de órgãos - da írn­

prensa, 'O autor de "Geração Pe"�­
dida' cncóntrà-so atualmente no

Rio dc' Janeírn, onde fixou donü-
'cílio,

,;

li

A LUlA VERMELHA
• I" Eciitoriál, 4: 'página

( I .1

Ohegou ontem a-Elorianópolis: o

estudante norte-amc;iêano Hàr�J,i
Hauser Weiler, l'l1embr'Õ ...,jnteg:d1l1'
te do projeto ele 1n1uniza�ão cfip'�··v

Comp-anheiros da Alial':ça, nb',��-
,tad0 ,de Virgínià, �st�tíos P;�i'���.
Nesta· Capital, Harold H,: 'Y;eJI�l',
acompanhado ele sua mulhe:r� quo
é _enfermeirl:\, deverá tomar :'p�'i·te
'ele uma campanha de imunizaçí:J,.'l'
contra a pólio que será detlágra-

�

'ela na Cidade,
' "

1 I I ...

, A, pampanha faz parte elo', 'pro-
-,

grama dos Companheiros' dâ Nihü·,
'. ��

.

ça em Santa Catarina"V:i-rgi'l'l'l8,
.' em 'COÚtb0raçúo com a, UniveÍ';:;l

� "
, v'" ..{l

elade Federal c a Sccretari 1,.

Saúde e Assistência Social � 10-
vêrno do Estado, que passq'l'ab (l

atuar integrados nêsse 'fmov�mell
to que também se projetará qv in-

toríor do munícípio: ,,:"'::"
'Para hoje, está sendo' qspcfado

'no Aeroporto "Hercíiio :f�jl o

m é d i c o nortc-amerioané';:<Hans
"Rittncr, Secretário ela Saúde', Pl�'
blica no, EsCaro de ,VirgÜ�'i..��s, Ca­
berá a êle dirigir _o projete C[<:l

r imunízaçâo contra a pólip �ni, Fio­
ríanópolís, em colaboração 'Ó'ôm as

aútoridades locais que pàrtici a-

1'&.0 (Ia mesmo. I i":::'7:
.;!:'�i-...

,
.
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